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AQUILINO RIBEIRO
o MAIOR HOMEM DE lETRAS

,

"

DE PORTUGAL CONTEMPORANEO

É NECESSÁRIO CRIAR

COM URGÊNCIA NO ALGARVE
UMA COOPERATIVA

. ,

DE FRUTOS SEC·OS
por TORQ-UATO' DA LUZ

n.. ITALIA. foi visitada o ano pas­
A sado, por 21.500.000 turistas es­

trangeiros, tendo o turismo rendido
à economia italiana 529 biliões de
liras ou sejam 24 milhões e 334 mil
contos. Uma lei de Fevereiro último
- lei típica de planíñcação e de

programação indicativa e não coer­

civa - assegura empréstimos do
Estado no valor de 30 bílíõesde li­

ras" escalonados por cinco anos, a

favor'da indústria hoteleira. A lei

prevê comparticipações do Estado
até 50 por cento das despesas totaís
para trabalhos de ampliação e mo­

dernização assim como para a cons­

trução de novos hotéis, pensões, al­
bergues e outras instalações para
alojamento ou subsídíârtas, tais co­

mo: pistas de «ski»
•
funiculares,

piscinas, campos de «golf», estabe­
lecimentos balneâríos e estabeleci­
mentos termais.

___-� 'pelo dr. ANTÓNIO DE SOUSA PONTES

Decorreu em ambiente de apeteese o sarau

de ginástica do Clube Náutico do Guadiana
de Vila Real de Santo António

, OM a morte de Aquílíno. Ribeiro encontram-se de luto' todos os

� .homens de letras de Portugal.
O mundo perdeu um homem extraordinàriamente inteligente. ho­

nesto e sincero e, < mais do que tudo isto, um dos maiores pensadores
.

do Portugal dos nossos dias ..
....... ·to ....-@1 ... ao ... ....... Ele foi entre nós um dos poucos

que até hoje conseguiram realizar
o milagre de serem exclusivamente
homens de letras. É como homem
de letras, jorna1ista e revolucíonâ-

. rio que ele surge nos primeiros

DO M UNDO tempos de Lisboa. Hã por aí publi­
cados capítulos das suas memórias
em qua ás primeiros dias de vida

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA . boémia da capital e os ambientes
das pensões e dos quartos de alu­
guer nos são descritos por mão de
mestre.
O seminarista recalcitrante que

Uma noite, ao rezar' após a refei­

ção - ele' recontava-me o- episó­
dio há poucas semanas num en­

contro no Chiado - responde torto
ao prefeito que o invectivara, aca-'
marada em Lisboa com gente de
todos. os calibres e ideais.
Carlos Malheiro Dias, o padrinho

. dos primeiros tempos, recebe com

(Oémcl'Ui na 8.· pdgina)

o desenvolvimento do
. turismo em Itália

Variações
sobre o lempo
DEPOIS do rigoroso Inverno, o

.tempo parece ,caminhar lenta
e preguiçosamente e a Primavera
s6' agora decidiu instalar-se não

apenas na Natureza mas também
no espírito âo« homens. Noto-o no

ar' máis humano das pessoas, rio
verde mais verde âos campos, no

azul' mais azul do céu.
Todos respiramos melhor. nesta

época do ano, há maior comunica­

ção entre os seres, talvez devido a

uma mais íntima compreensão, a

um abraço mais apertado.
Esta é a estação das previsões

agrícolas como o é, também, da
vida âos homens. Para muitas coi­

sas, começa aqora: uma prolonga­
da expectativa, com a elaboração
de planos, a tomada de decisões, o

l38tabelecimento das bases para um

futuro' mais ou menos longínquo.
No ciclo das estações, a; Prima-

.

vera é como a adolt;)séência para o

homem: cheia de ideais e anseios,
de ardor, promessas e esperança.
1!: difícil resistir-se ao seu apelo,
mas muito mais difídl ainda con­

servar o mesmo vigor físico e de
idf3ias porque a idade não perdoa.
-Reoorda-nos aqueles políticos que

nà juventude muito prometem e

muito projectam e acabam, com o

curso ãos anos, por defender con­

cepções absolutamente opostas aos

primitivos ideais. E a verdade é

que os povos não o esquecem, s6

cómpreendendo essas alterações
quando elas trazem melhorias de
ordem prática. Senão, chamam-lhes
traição.

1!: certo que o amadurecer dá a

experiéncia que se adquire apenas
com os anos, mas é certo também

EstaDdartes à fr�Dte, as classes de glDástlca desfilam DO salão::dolLusltcDO
-,

(Oonclui na 8.· pagina)

�O sr. dr. Abel Festas Cancella
I!P de Abreu, director do Instítuto
Nacional de Sangue, recebemos um

agradecimento pela colaboração que
dispensámos à campanha de pro­
paganda da dádiva benévola de san­

gue, o que fizemós com o maior

prazer.

................... ·••••• 0
,

Já têm luz eléctrica Con­

ceição de Tavira e Cabanas
OlODE dizer-se que resultou magnífico o sarau de ginãstica que o
V Clube Náutico do Guadiana, de Vila Real de Santo António, realí­
'zou no sábado passado no 'salão de festas do Lusitano Futebol Clube.
Mais de um milhar de pessoas de muitos pontos de Algarve aplaudi-

ram entusiàsticamente as classes
____ aigarvias e lisboetas, demonstrando

o justíssimo interesse que graças �

JODllTllLd 11• ., lID11V excelente actividade do Náutico a

Iii.W.
O
lI..I.AJlIn liD prátíca da educação física vern des.

pertando em toda a nossa Pro­
víncia.
Presidiu ao sarau, mostrando o

carinho e a atenção que no campo
da gínástíca lhe tem merecido o

trabalho sério e persistente efec­
tuado no Clube Náutico do Guadia­
na, o sr. dr. António Baptista Coe­

lho, governador civil do Distrito,
que dava a direita aos srs. Matias

I Gomes Sanches, presidente da Câ­
mara Municipal da Vila Pombalina;
capitão Anibal Mário Rebelo Mar­
ques, comandante dístrttal da Po-

ção-Geral dos Desportos; capitão
lícia de Segurança Pública; dr. Luís
Sabbo, delegado distrital da Direc­
Carlos da Conceição Cabrita co­
mandante da 4.· Oompanhía da
Guarda Fiscal; Virgílio Monteiro
Pinto Ferreira, chefe do Posto da
P. r. D. E.; dr. Primo Casal Pelayo,
director do Antigo Colégio Nacio-
nal; Luís Cardoso de Figueiredo,

,OM. d natural regozijo das popula­
� ções, foi inaugurada a iluminação
eléctrica nas povoações de Conceição de
Tavira 'e Cabanas, actos a que assisti­
ram os .srs. governador civil, deputados
drs. Jorge Correia e João Cardoso e

prelado da Diocese.

Ño recinto de festas da Casa do Povo

foi servido um "jantar votante durante

o qual falaram vários oradores que se

congratulararn com a inauguração do

melhoramento. Animou a festa o Rancho
da Casa do Povo da Conceição.

II

�AL sabíamos que a ideia que hã
� muito vívia no espírito da­

queles que em Lisboa e no Algarve
providenciam pela: melhor produ­
ção dos frutos secos das suas

8.400.000 árvores, assim como no

melhor preço dos figos, amêndoas
e alfarrobas, que a -ide�a da criação
de' uma Cooperativa 'úriicà' em todo
o Algarve, jã tem raízes no espíri­
to da respectiva Repartição das As­
sociações Agrícolas.
A ideia mestra é està: é preferí­

vel uma cooperativ(/, única, para
todo o Algarve, com 4 âeleqações.
nos principais concelhos produtores,
do que cooperatívas concelhias ou

zonais, porque lã diz o provérbio
(Ooncltli tUI q .• pagina)

Algumas consi­

derações sugeri­
das pela Feira
de Santarém

Uma epidemia até agora des-
. . .

conh_ecida assola a Euro·p.a.:·
\- "'.1

Quem há para aí que conte
mais de quarenta anos que não
se lembre de Greta Gorbo t! Du­
rante muitos anos ela foi a pri­
meira da sua arte, graças ao seu

talento e à sua estranha formo­
sura nórdica que apaixonavam
as multidões de todo o Mundo.
Depois vieram os anos - com os

inexoráveis estragos físicos, as
desilusões, o s esquecimentos.
Contando agora SS anos, Greta
Garbo,'ao .que se diz, pensa vol·
tar à tela. Será apenas boato ou

.

efectivamente torná-la-emos a

vert - sem a beleza de outro­
ra, é certo, mas talvez com

mais tcdento.

por CHRISTA ABEL

LAVRADOR ALGARVIO
As nossas 4.200.000 amen·

doeiras produzem em média
anual cerca de 2,1 kgs. por
árvore, mas os'ltO inilhões de
amendoeiras espanholas es­
tão produzindo cerca de It,S
kgs. por árvore.
Em contrapartida, enquan­

to em Espanha se culUvam 8
variedades es colh id as de
amendoeifas, DO Algarve
são conhecidas cerca de 10
vezes mais. Recorra aos con­
selhos dos Serviços Agronó·
micos Regionais para obter
as melhores variedades de
amendoeiras.

HAMBURGO - Quase sem que os

médicos dessem' por ssso, timCi nOuli
epidemia assolou a Europa nos· .últimos
deoénios. Este tacto 'toi divulgada no

60.· üonçresso da' BoóiédadE! de Mediet­
na Interna do Noroeste da' Alemanña�
recentemente' realizado' nesta cidade:
Uma misteriosa doençá infeccioBa, de-
8ignada de «Toœoplasmose» propaga-8e
cada vez mais e dá que pensar aos' mé­
dic08. O prof. Mohr,· do Instituto de
Medicina Tropioal de Hamburgo, VIP''­
licou por investigaçõe8 em 8érie 'que
mai8 de quarenta por cento da' popida­
ção da Alemanha Ocidental está 'infec­
tada de toæoplaemose.
O agente desta infecçtlo é trequente­

mente designado de «A8sassino .daqueles
que ainda nõo nasceram», por produ,dr
ireouentemente graves d,efo.rmaç{;efJ no

feto Bem que a pr6pria mae tenha co:
nhebimento da infecçtlo. As tOl/JoplB8-
moses são mais pU1ligosas parà adultos

do que até agora se 8upunha. O agente
da toœoplasmoBe (lá origem a uma 8ér�e
de quadros 8intomatol6gic08 que colo­
cam OB médic08 ante problemas eptde­
miol6gicos de eœtraordinária· proiecçtlo.
No entanto a nova epidemia, propa­

gada em grande parte por animàis do­
mésticos, ainda está envolvida em pro­
blemas e mistérios. A ,poHcia ,detetle,
por eæemplo, recentemente um individuo
a grande distllncia da' Bua . resid6.ncía�.
Encontrava-se num estado d'� ""emi­
-ooneciénoça 8em Baber eXplicar" co¡no
tinha chegado à 'localidade onde' fora,
detido. Bub�etido a bbsBrvaçtlo "JI�ma

(Conclui na 8.· pagina)

\'(J ISITAM.OS a Feira de Santarém,
tí' certame vibrante de cor e alegr-ía,
onde o turismo, o folclore e a propa­

ganda da moderna agricultura se deram

as mãos. Lembrâmc-nos que também
..
em

Faro, .
àà' autoridadés... -edmínístrátívas

"podiam realizar qualquer coisa no

género.
Fomos encontrar. no' enorme pavilhão

do Secretariado de Estado da Agricul­
tura, que é desmontável, os ensínamen­
tos de práticas agricolas melhorados,
que' os nossos lavradores bem podiam
instalar nas suas terras, uma vez que

.se adoptassem às condições agro-climá­
ticas algarvias.
Porém, queremos fazer ressaltar que,

entre os varladissimos mapas de estudo
e aproveitamento dos solos, figuram, em

Santarém, em lugar de relevo, os dos

concelhos de Faro e Loulé, com todos os

pormenores, que a distânçia de 380 qui­
lómetros de Faro ÍIlais avulta. Quar-

(Oonclui na 8.· pagina)
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_......----.......

Vlaatto pela delegaçio
... C.nlura

.....

ESTANCIA HEPÁTICOS E INTESTINAIS"DOS

ABERTA� DE 1 D� MAIO A 30 D� NOVEMBRO
, -

2 BONS HOTEIS�17 PENSOES
MAIS DE 100 CASAS PARA ALUGAR

(Oonclui '"' 6.· pdgifllJ)

INFORMAÇÕES
Posto da Comissão Regional de Turismo

I
de Leiria em Monte Real - Telefone 62167

¡J JUN, f!63

Palácio da Justiça de Olhão

O Palácio da Justiça e a casa

dos màgistrados de Olhão
devem ser inaugurados este· mês

OLHÃO - Está prevista para o

dia 23 do corrente a inauguração
do Palãcio da Justiça e da casa dos
magistrados, acto a que presidirã
o sr.' prof. Antunes Varela. Aquele
primeiro edifício está situado na

Avenida da República, importou em

cerca de 3.000 contos e é sen¡ dú­
vida o mais monumental da vila.
No seu exterior foram utilizados
matériais nobres e bastante orna­
mentais e o interior é n¡agnificente.
Na frol1taria dois painéis reprodu­
zem aspectos típicos da vila cubista.
Alén¡ dos serviços judiciais, pas­

. sarão a funcionar no novo edifício

todas as repartições dependentes
do Ministério da Justiça e que estão

instaladas em precãrias condições.
Junto do Palãcio da Justiça foi

plantado um pequeno jardim em

substituição do que existia e que
tinha o nome do valoroso olhanen­
se João Serra, morto na primeira
Grande Guerra. Seria do agrado da
população que a placa com o seu

nome fosse colocada no novo jar­
dim.
A casa dos magistrados estã si­

tuada junto ao Bairro Eng. Duarte
Pacheco. Tem dois pisos e importou
em cerca de 700 contos.

TRITIMfnro fM Yfl Df [ISTI&O
O loen�e mental nãe � "'"

ser eetronno, cuma atma
transviada», c o m o diziam
antigamente, que m e r e c e

castigo e cadeia. O doente
mental é apehaB Um doente
e, Co'J1lo0 OB àemtlis tem 4."
,.Bito a tratamento ade�Uaào.
Não veja DO doente
mental ulb aer es­
tlanho, mas um en­
te'bumano que 'pte­
cisa de ajudà e tia­
tamento.

.



JORNAL DO ALGARVE

2.966$00
2.579$00
2.546$00
1.480100
1.521$00
1.547100
1.162$00
I.OIO$!J{J
1.000$00
950$00
955$00
855$00
561$00
456100
247$00
14ISoo
97$00
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Croniqueta' saloia

-------------_.

Câmara Munieipal
dt Vila Rttil de Santo António
A seu pedido, foi exonerado do cargo

de presidente da Câmara Municipal de
Vila R�l de Santo, António o sr. Ma­
tias Barroso Gomes 'Sanches, sendo-lhe

conferido louvor pela, competência, zelo
e dedicação com que exerceu o referido

cargo.

(Leitor: Por favor, não se fie
muito nisto, porque ando descon­
fiado de que aquele tipo me esteve
a gozar ...}.

Cremos, que pelo seu largo alcance,
a noticia que hoje damos a todos os
nossos leitores, irá satisfazê-los em
absoluto. A Indústria, de Panificação
Estrela Farense, Lda., de colaboração,
com os Serviços Técnicos da F. P. F.
H. fez deslocar a Faro uma brigada
de técnicos chefiados pelo sr. eng. Ví­
tor Moreira, professor dos cursos de
panificação e orientada pelo sr. AbHio
Simões Lopes, que iniciará na capital
da Província, e à semelhança do que
se faz já nas melhores padarias do
Pais e do estrangeiro, o fabrico em lar­
ga escala de vários tipos de pão enri­
quecido e dietético' e ainda de produtos
afins. Esta iniciativa que vem ao en­
contro das necessidades da vida moder­
na, coloca à disposição da população
farense' uma gama variada de produtos
de elevado valor nutritivo, esperando­
-se que a distribuição dos mesmos já
se faça quando se verificar a saida do
nosso j orna!.
A utilização racional de vitaminas e

dos elementos minerais, que a ciência
vem reclamando insistentemente, depois
ae prolongados estudos foi aplicada ao

pão, por ser este o alimento de mais
geral consumo e em' face' do equilibrio
da sua composição. Procurou-se, assim,
melhorar o seu valor nutritivo e em
3 de Fevereiro de 1962, por despacho
n.v 19.005, o ministro da Economia,
tornou possível o fabrico deste tipo de
pão.
Por iniciativa dos Grémios de Pa­

nificação, foram já efectuados cursos
de aprendizagem em Lisboa, Seixal,
Leiria, Coimbra, Aveiro, Porto, Braga e
Viana do Castelo, sendo os seguintes
os complexos vitamínicos que se vêm
encorporando: mistura 500.345 da E,
Merck e Rovifarin 20 da Roche.
Estes complexos vitaminicos - utili­

zados de acordo com as normas fixadas
pela Direcção-Geral de Saúde e que,
estabelecem teores de vitaminas e ferro
iguais aos que vigoram nos paises onde
o enriquecimento do pão é já prática
corrente - conferem por quilo, ao pão
e produtos afins vitaminados e enri­
quecidos teores compreendidos entre;
2,42 e 3,96 miligramas para a vitamina
b 1; 1,54 e 3,52 miligramas para a vita­
mina b 2; 22,00 e 33,00 miligramas para
a Niacina; 17,60 e 27,50 miligramas para
o ferro.
São diversos os tipos de pão postos

à venda em embalagens de celofane im­
permeável e hermêticamente fechadas
que dão aos produtos óptima apresen­
tação e evitam a sua conspurcação, quer
na venda em estabelecimentos quer na

distribuição ao domicilio.

CONSTRUÇÃO' CIVIL
Executam'se em todo o A 1-

lIarve, obras de C. C. por em­
preitada ou a jornal. Proj .,etos.
José Joaquim Ferreira, Sue ••

Alvarás n.os 5.571 e 3.57z.
Telefone 57 - TAVIRA.

il \fosso hernio
DEIX��Á D� VOS PREOCUPARI •••

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno
i'ncomparável. Sem mola e sem pelota, este verda­
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdomi·
naI e mantém os órgãos no seu lugar

«Como se fosse eom as mãos»

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu us,o. Podereis reto·
mar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam

MYOPLASTIC em 10 paises da Europa (da Finlândia a Portugal).
As aplicações �ão feitas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França),

.

Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em qual­
quer das Farmácias abaixo indicadas:

VILA REAL DE SA�TO ANTONIO - Farmácia Silva - DIA 6 de Jun�o

F A R O - Far_ácia Higien�. Rua lvenl, 22 - DIA 4 de Jun�o

T A V I R A - Farmáciil Eduardo Félix Franco - DIA 5 de Jun�o

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias

Degositárias poderão atender todos aqueles que se Ihea dirijam

vara adquirir Cintas,
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COo_odoro Falcão de Ca_pos
Foi promovido ao posto de comodoro

o er. capitão-de-mar-e-guerra da Admi­
nistraçao Naval Francisco Freire Fal­
cao Ribeiro de Oampos. O distinto ofi­
cial, qUe esteve 'em, tempos colocado no,
eœti�to, Depal·tamf!ñto Marítimo do'Sul,
desemzjenha actualmente as ele1!adas
funções, de director de Abastecimentos
da Armada.

Sil..a Martias'
Encontra-se em Jerusalém, de onde

teve a' gentileza de nos dar as suas no­

tícias, o jornalista Silva Martins, nosso

dedicado cronista em Paris.
"

"

Partida.. , e ; clae.adl!'s
Encontra-se em Vila Real de Santo

Ant6nio a ST." D. Maria Felismina Ro­
drigues Oanelas Pereira" esposa: ao 1108-
so asmnimte'no Porto BT: Júlio,Ma'lltins
Pereira. '."

= Visitou o Jornal do Algarve o nosso

prezado assinante em Moinhos de Ven­
to (Mértola) ST. Rogério Rodrigues Pal­
ma. Os nossos agradecimentos. ,

= Oom demora de alguns dias; estece
em Vila Real de Santo Ant6nio ,a BT."
D. Carminda N6ia de Sousa Oliva, es.-·
posa do 'nosso assinante ·BT. Alberto de
Sousa Oliva� fU,ncionário do Instituto
Portugues ae Conservas" de Peiœe.
= A fim de passar uma temporada com
oe av6s, paternos, ST."' D. Maria, Luísa
Marques da Costa Rocheta e sr. dr.
José Isidro Farrajota Rocheta, chegou
de avwo a Lisboa, entregue l!OS cuida­
dos âos

,
seus padrinhos, o menino Dio­

go José, de 12 meses, filho da ST." D.
Maria da Graça Salema Rooheta.,e do
nosso prezado comprovinciano sr, An­
t6nio Manuel Marques da Costa Roche­
ta, residentes em Lourenço Marques.
= Ac.ompanhado de sua esposa, seguiu
para a Figueira da Foz, onde passará
uma temporada, o er. Gaspar da cru»
e Silva, nosso assinante em Faro.
= Regressou a Vila Real de Santo An­
t6nio, depois de ter prestado serviço
militar em Angola, o nosso assinante
ST. Fernando Vargas Branco,

Docnre§ •

Encontra-se
.

completamente restabe­
lecida da doença que ultimamente a

acometeu, tendo já regressado à sua re­
sidencia em Faro" a nossa estimada
comprOvinciana ST." D. Amélia da Silva
Mascarenhas, que esteve internada na
Casa de Saúde daquela cidade.
= Encontra-se bastante melhor da me­

lindrosa intervençao cirúrgica a que foi
submetida na Clínica S. Lucas, em
Lisboa, e que estece a cargo do cirur­
gião er. âr. Moradas Paredes, a sr."
D. Laurinda· Cor.reia Viegas, Palma,
esposa clo sr. Etelberto Viegas Palma,
de Vila Real de Santo Ant6nio.

Gente n01'a

A sr." D. Maria Otília do Brito Moita,
esposa do Sr. João Lopes Moita, guar.­
da-livros da Empresa Litográfica do
Sul, Liia., teve o seu bom sucesso em
Vila Retü de Santo 'António, âonâo à
luz uma criança do seœo masculino,

�\fálrit. t�lImma l�tt�.1It�
'MÉDICO ¡;SPECIALIST A

Doenças' das crianças
Consultas diá:rii18 às 15 h.

-§-
Rua Fili¡oe Alistão, 21

Telefone 413

FARO

VENDE-'SE
Casa eom 5 divisões,

easa de LanLo e quin­
tal, na Rua D. Fran­
eiseo GOD1es, 31, em

Vila Real de Santo
António.
Informa-se no pró­

prio loeal.

Vende-se moradia de
construção recente� bons
acabamentos, 5 assoa­

lhados, cozinha e 2 quar­
tos de banho. Tratar com
TeÓfilo· Rita Nené, telef.
337 - VILA REAL DE
SANTO ANTONIO.

FURGONETA
Caixa aLerta. Estado

nova. Com eapota mó"!,,
vel. Vende-se ou tro­

ea-se por autom.óvel.
Luis Oliveira - S.,

Brás de Alportel.

ELECTRO GARBO
OLHÃO

APARTADO 39 HLEFONE 27 9

Stock, permanente de todo o mate·
rial 'eléctrico para baixa tensão
, e matelial eléctrico doméstico .

BRANDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E

� OPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

�h""_,"",,__

T''_'¡T4S «fX{,fl\IVa¿,

PORTO. E BRANDY

'K O P K E de 23 a 29 de Maio

Vila Real de Santo António

de 16 a 29 de Maio

Arl"rlaçAo de Pêra

Quarteira

75.506$00
69.686S00
68.149$00
38.665$00
53.217$00
114. 7�8S00

417.25U$00

51.382$00
50.2YO$00
5j.567$Oa
52.540iOO
51.545$00
50.691500
29.180$00
25.005$UO
25.474$OC
21.575$00
19.079$00
1!:S.354$00
16.60U$0(1
16.445$OU
15.915$00
14.847$00
14.567S0G
15.760$00
12.415$00
12.104$00
10.690$00
1Q.28 $00
10.255$00
9.780$00 '

9.565'00
6.678$00
6.250500
5 6iO$On
5.540$00
5.072$00
4.780$00
5.429.00
2 680$00
2.500$00
2,5;0$00
2.250100
358$00
155100

585.209$00

122,603$00

29.409$00
25.358$00
22.752$00
16.665$00
16.294$00
16.258$OG
16.188$0l!
15.352$00
14.592$00
14.046500
15.048$OC
12.665$00 ,

12.241$00
10.377$00
9.889.00
9.762$00
9.607$00
8.065$00
'7.S08S00
6.685$00
4.658$00
4.457$OC
25,949$00

520.18J$00

84.200100
72.550100
6�.900$()('
64.250$00
58.730$00
55.540SOO
54.980$00
55.850100
50.950$00
50.800$00
48.õ50$00
47.980$00
46.400100
44.27P$OO
45.400$00
42.600$00
40.590$00
39.580$00
37.250$00
34.700SOC
52.550$00
50.590100
29.900100
28.250$00
25.410$00
25.590$00
33.500$00
22.800S00
22.050S00
21.970$00
21,580$00
21.410S00
21.560Soo
21.150SoO
20.700¡00
19,980500
19,510S00
18.950100
18.750S00
16.150.00
15.480100
14.140SOO
14.050S00
15.500S00
15.500100
12.000$00
11.000$00
10.850100
10.100100
8.990100
8.100SOO
8.000$00
7.900500
7.850$00
7.440100
1.250,00
1.050$00
1.050100

6.120$00006.700S
5.150$00
5.500$00
2.600500
2'000100
1.900$00
1.400'00
1.020$00
470100

.. 1.7I4.470sOO

TRAINBIRAB:

Brisa
Tufll.o
Infante., ...
Triunfante .

Flor do Guadiana
Conceiçanlta
Retrep
Flor do Sul.
Norte
Aecadlo, ..

Nova Liberta . .

Pérola do Guadiana
Audaz .....
Raulito. . . . .

Senhoía da Pedra .

Diamante ....
Pedrlto

ij,á maIS de 123.050$00
77.895$00
48.586$00
46.098$00
28.8OCSOO
27.562'00
25.900$00
19,694$00
14.207$00
14.110$00
11.977$00
7.853iOO
7.458$00
7.577$00
5.770$00
4.559$00
5'557$00

475.998$00

pelo dr, R O C H E T A C A S S I A N O

AqUI
há tempos, um amigo meu, anafado gorducho cheio

de actividade, veio até nós e por aí andou, pela cidade,
. que .eresce a olhos vistos. /

. '

;;COlfi' o carro avariado, teve de' deambular a pé nas ruas
cá ,�o burgo, em aziaga hora de calor. Depois, alagado ,em sua-.
dos 'protestos, nitidam.ente infeliz pelo ,esforço despendido,
dizia-me, com certa razão: -.

.

Homem mas e GS transpor- broome, até, que lhe dl�se haver
,

,
.

. . "

barrancos daqueles, por al, aos pon-tes' pubhcos? Isto e de matar tapés, e que se fossem junto ao
O turista, uma cidade destas, mar, com um ou dois pínheírítos

/

seni 'possibilidades de deslo- tuberculoses por cima, constítuíam
ca "a'"'

.

uma fortuna, para os felizes pro-ç o.
. . prietários.E¡n�ergonhado, vaga�ente cum-

O meu homem continuava, cal-plice, conc.ordei. Que SIJ?, que se
mamente, olimpicamente, a desfru­pensav-a D:Isso, que havia planos, tar-me. Por fim, vendo que eu es­que períõdícarnente se falava neles, tava multo mais perplexo do queque o caso estava em estudo, que qualquer espectador dos enigmas doo problema era muito complexo, sr. Varatojo, não se conteve e re­

que .

nao se podia fazer tudo ao bentou:
mesmo tempo, etc.

_ Homem! É o Metropolitano
.
Cheguei � tentar o _argumento- do Bom João!zmho sorna de que nao era bem

assim, que as distâncias, no fim
de contas, não são tanto como isso,
que ô andar a pé é um exercício
higié$co, muito recomendado pelos
sapat�}ros loeaís, enfim, aquele es-

tafadd ramilhete de florllégios in- •
'"':" _

dígenàs, que todos nós conhecemos,
principalmente aqueles que, como A t éC n i C a aoeu, andam de automóveL.. e não
temem dos caminhos citadinos, serriço da alimentaçãomais, bem entendido, do que a ca­

balística circulação local lhes im­
põe, a exigir' autêntico «curso de
aperfeiçoamento». Mas, esta, como

dizia a senhora da televisão, «é
outra, história», e terá de ficar
para outro dia ...

voltando, pois, aos transportes
púbIJ�os, que não há, 'mas que têm
estado em estudo, sempre lhes que­
ro dizer, com a devida reserva,
que -tenho 'um amigo, que está no

segredo'dos deuses, ou finge estar,
o que é, pràticamente, a mesma

coisa.
�, assim, este tal amigo bem in­

formado, quando lhe mostrei o iní­
cio

. desta azeda crónica a pedir
autobuses, sorriu, com aquele sor­

ríso, de' quem sabe umas coisas. Já
o não larguei, como é de ver, e a

minha 'qualidade de repórter bara­
to exige e autoriza. Até que, mui­
to apertado, muito espremido, mui­
to trabalhado por mim, na ânsia da
noticia, salu-se-me, com esta:
- Homem! Seja do seu tempo!'

HOIPem! Acorde! (De facto, eu ti­
nha dormido ma:l a noite). E, nu­

ma decisão: - Venha comigo. '

Lá .fui, alvoroçado, fremente,
qual perdigueiro' que descobriu ras­

to fresco em dia de abertura. Dessa
vez, fomos no meu carro, porque
era' -longe e' eu também sou dos
pesados.
O homem, calado, sentado no

bancoao pé de mim, emanava fan­
tâsticos eflúvios de mistério. De­
pois, subitamente, ali, por alturas
da Rua Ataide de Oliveira, que,
comó o fiel leitor não ignora, está
assim hã uns bons pares de meses,
explOdiu:

,

-'"- Estâ a ver? Ainda tem dú-
vidas?

'

Confessei-lhe, modestamente, que
nada via, além do barranco. Lem-

Total ..

Atum da costa al.arvia
Abóbora

AGENTES-DEPOSITARIOS 31 atuns, 2 atuarros e 1
albacora 86.138$40

Oliveita e Torroaesr Lda" L'ivramento

30 atuns 63,399$10
RUA DO SALITRE, 123

Medo daB CaBCaB
TELEFONES ., 54614 • 57851 10 atuns, 9 atuarros e 1

L I S'B O A albacora. 28.232$30
Total. 177.769$80

Ato_ da costa de Marrocos
Cabo Espartel
425 atuns com o peso de 80.577 quilosUma tragédia

que enlutou o' País
Monte Gordo,

Artes diversas 7.807$00

A aorescentar às muitas con­

trarieâaâes e inquietações que
nos últimos tempos têm preo­
cupado todos os portugueses,
há a lamentar a tragédia ocor­

rida na terça-feira no Cais do

Boâré, em Lisboa, em que se

perderam dezenas de vidas, sob
os escombros do alpendre da
estação,
Diz-se que o desastre se deve

atribuir à má construção do

alpendre e logo superiormente
foi ordenado um inquérito. Aos
mortos já não interessa o que
se apurar; os vivos é que de­
sejam que acidentes das pro­
porções daquele que comoveu

o País não se repitam. E pa­
rece que uma das medidas a

tomar é uma mais rigorosa fis­
calização das obras e a puni­
ção,' exemplar âos responsáveis
pel,a ,ti:aflédia. A vida humana
não pode estar à mercê, da in­
competência ou da ganancia de
-indivíduos a quem se confiam
trabalhos de responsabilidade.
Cremos que é este o sentir de
todos - e que não pode ser

ignorado por quem dirige.

Praia de Salel"rls

,\ rtes diversas . • • . 79.723$on

Albufeira

TRAINEIRA:
Humbel'to da Cruz
1.0 de Maio.
S. Paulo ...
Manuel Machado
Arrltana . . .

Estrela de Malo
Mirlta . . . .

Portugal 5.0. •

Senhora da Graça
Pérola do Arade .

Praia da Vitória.
Mina
Méllnha
Lisete . . .

Bela Canopa .

Lalda ...
Flor de Sines
Costa Azul .

Ondina ...
Austral
Novo Ponsul
Novo S. Luis .

Estrela do Norte
Clarinha
Briosa ....
Pombalina
ARMAÇOES:
Nossa Senhora da Orada
Santa Eulália
Olhos de Agua
Artes diversas

Total

5.980$00
5.478$00
1.946$00
I. 870!00
1.809$00
1.791$00
1.264$00
I.IOOSOO
J.l0C$OO
1.095$00
915S00
774500
758$00
750$00
674$00
620$00
566$OC
510$00
50U$00
478$00
450800
453$00
420S00
267$00
150$00
66$00

104.307$00
1.240.00
4.966$00
88.5RUOO

226.621$00

L.sgolil
TRAINEIRAS :çonstrução do viadu­

to d� Tavira
45.010$00
55,800$00
28.50VSOO
25,500$00
24.510$00
16.610$00
16.120$00
15.610$00
6.570$00
6.19)$00
4.450$00
1.000$00
890$00

Hillta
Marisabel
N.' Sr.· de Pompeia
Austral .

Brtsamar ....
Gracinha
Costa de Oiro . .

Sr.· da EncarnaçAo
Virgem te cuie .

N.· Sr.· da Graça
Pérola dI' Lagos
Maria Isabel
Donzela

Total 222.570$00

Por -despacho do sr. ministro das
Obras Públicas foi aprovado o projecto
do viaduto de Tavira a construir sobre
o rio Gilão, a, montante da ponte sobre
o caminho de ferro. Esta obra destina­
-se a' dar continuidade à E. N. 125 por
uma variànte que contornará pelo Ner­
te, a cidade de Tavira, exteriormente ao

caminho de ferro, eliminando assim
duas 'passagens de nivel (a que fica à
entrada da cidade e a da Conceição)
para o tráfego que se não dirija exclu­
sivamente àquela cidade.

Aguarda-se também para muito breve
a aprovação do projecto de construção
da variante que abrirá também largos
horizontes ao progresso da histórica
'cidade sotaventina.

O viaduto vence um vão com cerca de
212 m. e custará cerca de 5.700 contos.
A praça está marcada para o dia 30

de' Julho próximo.

Trespa'ssa-se
Por motivo de retirada, Café

e Casa de Pasto, cOm bom mo­

vimento, junto ao Posto de
Abastecimento da SONAP, sí­
tio do Chelote, Campinas de
Faro. Tratar no próprio local.

Companhia Industrial de

Cordoarias Têxteis e' -Metálicas

àUINTAS & QUINTAS, S. A. R. L.
,

POVOA DE VARZIM

Cabos de.' Alumínio e Alumínio - Aço
Condutores elêctricós para Baixa e Alta tensão

E,spias e cabos de Terra

Linhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

e a b o s e 'f. i o s d e N y Ion
Fios �ntrançados de Nylon, etc.

Agentes· no Algarve:
Centro Algarvio de Comércio-Portimão

José Aragão Barros-Olhão

TRAINEIRAS:
Manuel Machado
Alvarito
Lagoa Azul .

Célia Maria .

Raul da Silva
Restauraçl,o .

Salvadora. .

Agadão .

Nova Senhora da Piedade
Costa Azul .

Hernâni
Sete Estrelas
Leste
Noroeste . .

Nossa Sr." de Pompeia
Ondina ...
Estrela do Mar

ARMAÇOES:
Santa EuláJla
Senhora de Fãt1ma . .

Senhora da ConceIção .

Olhos de Agua
Maria Luisa .

Arte!! tUversaá

TetAl

I1e 21 a 27 de Maio

O I h A o

TRAiNEIRAS :

Salvadora.
Lagoa Azul.
Restauracão .

Tuto '

Mina ."

Nova Clarinha . • .

Nova Sr.' da Piedade
Oeste
Fernando Carlos
Pedrito
Aga�"¡o .

Amtas
Diamante
Bela Canopa .

Flor do Sul
Janlta , ..

Nova Areosa
Leste
Alvarlto
Isa .

Conserveira .

Nova 'Liberta
N'lropste
Alecrim .....
Pérola !lo Guadiana
Manuel Machado
Hernâni
Sete estrelas ,

Lurdinhas
COAta Azul
Infante.
l'I:ovo S. José
Raullto .

Conceíçaníta
Ondina ..
Estrela do Sul
Triunfante
Vivicajo

Total

Artes diversas. .

de 22 a 28 de Malo

F"useta

CAÇADEIRAS :

Sr.- da Orada .

Santa Rita .da Fuseta
Novo Navegador .

Deus seja por mim
Ana Luzia
Seis de Maio. . .

Novo Miúdo ...
Novo Albano Marques
Cinco Manas
Nova Isabel Teresa .

Tiago Inácio. , . . . .

Sr." do Carmo da Fuseta
Mar Alto. , ..

Santo António me Ajude
Novo Pardalinho .

Santo Condestável
Dois Manos ...
Senhora da Paz .

Flausina ....
Nova Marla Alice .

São João da Fuseta
Benvinda Maria

Artes diversas

Total ...

Portll'TlAo

TRAlNIJIRA.B .

S. Flávio. . .

Ponta do Lador
Sr.· do Cais .

Oca •••.
Mirita
Fóia .. , .

PraIa' Vitória
Portugal {j.o •

Belnlcete . .

nora . . . .

Manuel 114at:hado
Sol ...
Ollmpla Sérgio
Pérola Algarvia
1.° de Maio.
Lestta
Lena
Flor do Norte
Briosa ....
Maria do Pilar .

Bom Pastor ..
Raul da Silva .

Farllhão
Lalda ....•.
Pérola do Barlavento
Célia Marla. .

Praia de Lagos
Estrela de Maio
Arrlfana, '

N. Senhora das Salvas
Neptúnia
VulcAnla .

S. Paulo .

Maribela ..

Humberto da Cruz
Tétls .

Novo S. Luis .

i Pérola do Arade
i Portugal 1.0 •

La Rose ..

Maria Odete .

Flor de Sines
Biscaia ...
Costa de Oiro
Leãozlnho
Donzela
Brlsamar .

Maria Benedito
Pombalina ..

Anjo da Guarda
Milita . . . . . . .

Nossa Sr.- de Pompeia
Ondina .....
Sempre em frente
Estrela do Mar
Trio. ,. .

Monte Branco .

Novo Ponsul
Mêllnha ., .

Vlrl!'em te guie
DOrita . . : . .

Pérola do Alentejo
Ocresa . . . .

Cinderela ...
HemAnl
Sr.' da Atalaia
Noroeste .

Costa Azul

Total ..
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, A.ctuará em Faro e em
Música I Tavira 'ó Coro da Aca­

demia "dos Amadores de
Música, de Lisboa

Festival Gulbenkian de
FAROe ln

Sábado, 1 de Junho, às 21,aD horas
Despertou o maior interesse em todo

o Algar,ve, a noticia que publíeámos
acerca da próxima apresentação em Fa­
ro desse conjunto de indiscutivel mé­

rito, que é 'o Córo da Academia dos
.Amadones ede Música, de Lisboa, sob a

regência de uma 'das mais prestigiosas
figuras do panorama musical português
- o .maestro Fer..Il8;udo, Lopes Gra(la.
AcresceIita"se ao, elevado nivel daque­

le :conjunto o fim altamente símpãttéo a

que a receita sadestína - a construção
do Jarçlim-Escoia João de Deus, em

.Faro, um .desejo .que o 'querer da gen­
té boa destá P�ovincia há-de' transfer­
mar em realidade. E' este espectáculo
que é 'o pr.iméiro da série a' q.ue a

comissão executiva de' Faro vai meter

ombros, inauguração brilhante a todos
os titulos,. repetir-se-á também em' '1,'a­

vira, .a princesa do Gilão sempre pron­

ta a abrir seus. braços à arte. Neces­

sário se torna realçar a boa vontade,
diriamos melhor a generosidade pateri-'
teada por todos os componentes do Coro:

da Aœdemia dos Amadores de Música;
que em espirito de verdadeiro amado­

rismo, de' totàl adesão e de elevada
compreensão quiseram colaborar com �o
seu talento, deixando assim o nome
da Academia ligado à campanha em prol
do' Jardim-Escoia João de Deus, .em

Faro.
O espectâculo em Faro efectua-se em

8 deste mês, às 21,30 horas, nos claus­

trosño Convento de, Nossa Senhora da

�ssunção (Largo D. Afonso III, à Sé).
Em cenário, de estranha beleza, dota­

do nessa noíta.de efeitos luminosos des­
lumbrantes que o tornarão ainda mais

belo, num arranjo sob direcção do sr.

eng. Osval.do Bagarrão, o Coro da .Aca­

demia dos AIDadores de Música de Lis­

boa, que em anteriores .aetuaeões por

esse .País fora, tanto êxito tem alean,

(lado -orenecenã uma mensagem de har­

monía, encanto e grandiosidade .na in;
terpretação de trechos da. chamada
<música clássica popular pontuguesa»,
adaptados pelo regente .maestro Fernan­
do Lopes Graça, nome. que . é um valor

adentro do nosso meio musical.
Toadas populares -e tão portuguesas,

da beira-mar, da serra duriense ou da

ondulante campina' alentejana desfila­

rão nessa noite .perante a' vasta assis­

tência, que ocorrerá ao convento.

No dia .seguínte, 9 de Junho, à mes­

ma hora, o Coro da Aeademía dos. Ama-,
dores de Música apresentar-se-à em Ta­

vira, em espeetáculo cuja receita, se

.destína a igual fim: - tornar maís, bre­

ve a homenagem do "Algarve. ao poeta;
erguendo na capital da Provincia, Ó

Jardlm�Escoia.
Assim Faro e

" Tavira, serão nesses

dias cenário de magnificos espectãoulos.
Os bilhetes (plateia; 20$00 e'-peãO;

7$50) podem ser marcados no Círculo
Cultural do Algarve, Rua Conselhetro

Bivar, Faro <telefone 513), todos .os'
dias depois das 20,30.

NO

CLAUSTRO DE NOSSA SENHORA DA ASSUNÇ'O'
(ON(�RIO DE MÚSICA DE CÂMARA

Maestro: Álvaro Cassato
Solistas: R. R.amalho e O. Martins

OROUESTRA DE CÂMARA GULBENKIAN.
No programa: obras de Mozart� Fasc1a�
Haydn e Braga Santos

UM ACONTECIMENTO AR.TÍSTICO
EXCEPCIONALVERDADEIRAMENTE

Preços a partir de, 5 escudos

Bilhetes à venda no Posto de Turísmo em FARO

DIZIA-ME alguém, dias atrds, a pro-

p6sito da pendllncia levantada en-'

tre a mesa da Banta Casa da Miseric6r­
dia 'e o director cHnico:, - «se o nosso

hó.spitâl é, incontestàvelmente� o me;
thor da Provincia, e .se isso se deve

exclusiivamente ao director clínico tie-:

missionário, que diabo de louletanos
s(Jo vocIs que nao sabem agradecer o

bem que lhes taeemr».
, E,u respondi: - «O processo de vaiori­
zaç(Jo do nosso hospital não vem apenas
de trabalhos recentes. De há muitos
anos e, diga;se de passagem, à custa
de 'muitas Batalhas de Flores, Merca­
dos Regionais e 'até-de uma Feira Po­

pular, além de algumas valiosas ajudas
particulares, se vinha prooessœndo esse

constante melhoramento do' hospital e

se ·tinham feito muitas obras no 'sen­

tido de, o valorizar e adaptar à sua

actual eñoiénoia, Também, com a ajuda
valiosa de muitos' e generosos lou leta­

nos que labutam em terras lo.nginquas,
se conseguiu fazer a primeira insta>laçao
de radiodiagn6stico do Algarve. As

grandes tronstormações daquilo que cha-
1;namos a parte nova foram todas .teua«
muito antes do' director clí'nico, demis­
sionário, vir para Loulé. Já na viglln­
aia dá directoria clínica última, foram
iniciadas as grandes obras de trans­
formação da chamada' parte velha> mas

é1n 'execuç(Jo de um projecto e de dili­
gencias efectuadas ainda antes dela.�E
tudo isso, todas essas metamorfoses e

transformações radicais por que passou'
o hospital, foram feitas pela Banta Casa
da Miseric6rdia com' as receitas que
adquiriu em festas e outras ajudas, pO-'
denào pois dizer-se que se devem ex­

clusivamente ao trabalho dos irmã.os da
Banta Casa da Miseric6rdia. Que o novo,

director cHnico conseguiu muita coisa
para o hospital, também é verdade in­
desmenUvel. Conseguiu comparticipa­
çõés para o equipamento do hospital de
alto e real valor e presidiu, com o seu

8aber e eompeti3ncia, ao apetrechamento
de algumas salas e dependllncias es-

pecializadas».
.

Logo o meu interlocutor 'ficou saben­
do que uma grande parte do que ali
está feito, se não a mais importante
por ser a mais custosa e dificil, foi' de­
vida ao bairrismo e carolice dos admi­
nistradores da Banta Casa da Miseri­
c6rdia e ao esforço e generosidade dos'
louletanos.

Que o director cUnico, com a sua pro­
ficillncia no campo operat6rio, carreou

para o Hospital de Loulé uma clientela

numer,?sa e mesmo ndtá'vel,; tamb;ém é.
verdade e ninguém lhe. nega o méxito.
Mas ,há ainda que' acentuar que

com' o acordo estabelecido en'tre, a ca­
mará e o hospital, par.a ma'llodax para
-Loulé todos, os doentes que· teriam de
ir para os Hospitais C1vfs de Lisboa,

,

o
. volume de', operações também' cresceu

em escala comparativa a qualquer outro
concelho.

1!J bom ir catalogando estas pequeni­
nas eetatisticas, para se ti":ar.em as ila­
ções que podem perturbar quem nao
estiver no ambito das mesmas.

�, ", ,�

'.' " ¡

MO MUMDO DA RÁDIO ORIENTE�SE POR' UMa :�lJUltn
AGENTES GE�A'I$

@'� , . B' I R. DE SANTO ANTÓNIO, ,11
',.�.r. eta TELEFONE. 25800-PORTO
I.I.�. .

,j

Agente e_ 01"'1.0*

AMÉRICO GUALSE;RTO' MATIAS
�ua IS del· JUn.IÍCI, ,,17� "

�"ente e� Lafos:
J4.CINTO DA C,O�St'A SAJ!lj]:Oa

, R.ua Marrelros Neto. 13'

Notícias de A 190%
Turismo-Estrada para Tunes-G. N. R.
AL.GOZ - Também aqui chegou o,

interesse pelo turismo o qual é favore­
cido pela rede de estrada e melhoria
da mesma. Foi-nos dado o prazer de
apreciar o projecto de .umae moradias
que o espirito empreendedor do sr.

Díogo Marrelros· Neto .vaí. mandar cons-:
truir e das quais fa:¡Jem parte um, res­
taurante e . um parque de estacíona­
mento.
- Todos lamentam Que ainda não te­

nha sido reparada a estrada de' Algpz­
-Tunes, tão Indispensável à lavoura.
Acresce que as críancas que frequentám
a ,escola, não podendo circular .por' ela,

-+-'-

S OÚBE,MOS, por ter lido no jornal
«República», que' havia sido apro­

vado' o plano de urb�n.¡zaç(Jo ae' Quar-
teira, ,

'

Conhecendo as'dilicuidades em que.a
Cámara se encontra para·· ,poder .âar

eæeoução a tal plano, supomos aue a

Bo,táqua nao deixará (le ,promover, a sua

�xecução na parte que' dele lhe ,interes'­
sa.. Oxalá assim seja,

M U,ITO ee t,em ;,eSo/ito.,e "67'b!l1.'�G acerca' d� pT.OC'e.llim.ento, dos' b�,:Cº��;'4�::
qrrCJ8Co, eoUla�� ,-,!lue i,p,esqqm; 1IlI8 nOSBas ágUa8. Contudo� até, boie: a"�d4', ",..'

1itio ,1Iiptq�" q¡l� ,86, t;m.� )�ro�riiii¡);',8(P
, luciong,r elite �§Unt.9. D.¡z��Q8 qjJ,� �qt�utiUzam, o éaminiloj�t,o à Iínha férrllli, h,qje. ajn,da ,nijo :vi�9S. ,.J> p9.rqy!.e ç_im-
o 'que constitui um -pertgo gravissimo '

para .a sua .segurança, t�n�mos ,a vf}T àjàr�amen.t,e 1l���ª�.iro8
-Parece que, rmaímente, vamos ter elJ.xa1;nes 48.' barc.Qs eSP.(J'Qh6� r:ogf!.g(Jn­

um posto da G. N .. R. c_uja' necessída- dll oJ'I,l.ndo das n,OIl!;laS ,4g"P9Il, a t(l.o., .,,_�_
de é .notória. _;, C. ' F-

Ilue,¡q ,d;B.t,ancia,_d(l. b¡¡r.(lp ,ã(1 �g'lfq� ti.'I!<e
p,a-r.,ece 4�'!Iel.
O que e8¡n'evemOB n,(Jo, é,por, qntj.nat�

a cnue.�tros .hermanos», 1114!1 pOT,till'e
o aS$1fnto n{Jo pode nem 4e1l# .. con�i�
nu,qr ,1l8.8im, ,V18tO' Twresent.ar utn

.

grpve
prel,u"o nacio�l.

'

Ola'1l)lltn ,011 n08sOS' P!)flQadores' ,que' a
pesca Ç.a� v,ez, ¢ mtIi!l rara e, .llue ; u11i
dOB 'pr.incip(lis 'mpUllfl8 6 o tW �t,a¡:la
lPeflea el,e ,lI1"1;a8t.o, pr.(J.t:lQaqg�pelo8:,:Q.4r.cos
,e8P.anhó;8� gue: rev,Ii'ZI1e1f.llo Ó' fu'/tão" ",p'
mar" ,dest,l:oem nao's6 ,a,criaçf;o, ilomo
também as fontes de alimento ,dos' "caf"
,dumes.

' c

Até, quando !Ie manterá a laltli .:illi
vigilancia a' ta18 b,m:coB"

"

Decer.t.o que ,nao se p�derá aguaralsr
que os milhares de, pescadores: ,rfJ­
gressem das respectivas fainas traz�­
do amalhados nas Bua8 redes, lWmples
HmQs.
Até quando teremos que ouvix,. nao

s6 durante o elia, coma tall'J,bém. durante
toda a noite o irritante rufdo dos' mo­
tores de arrasto que nem 86 muita8
vezes nos tiram o .sono, como. tirar(Jo
no dia de amanhct o aUment,1? a muitos

p,or.t.upueses'

.

Camem10rações da 28 de

Maio, em Faro '

ABsim é que está certo. A César o que'
é de César.

,

Na terça-fElira e comemorando a data
do 28 de Maio, estiv.eram no Governo
Civil as comissões da U. N. e autorI­
dades elvis, militares e eclesiásticas da
ProvlJ;lcia que apresentaram cumprinfen­
tos ao sr. dI.', Baptista Coelho, como

representante do Governo, tendo-se as-'

socIado à manifelltâção senhoras do Ma­
vimento Nacional Feminino. Em nome

das comissões políticas discursou o sr.

dr. Jose Ascenso, presidente da comts-
'são distrital da U. N., falando em se­

guida o sr. deputado dr. Jorge' Correia,
pl'esid'ente da .Câmara Municipal- de Ta­
vira. O sr. governador civil agradeceu
no final. Foi resolvido env,lar telegra­
mas de saudação aos srs. presidente da
comissão executiva da U. N., mlnlst+o
do Interior e Presidente do Conselho.
Na Pousada de S. Bl!ás, houve um

almoço de confraternização, presidido
p,elo chefe do Distrito, a que assistiram
os presidentes .da comissão distrital e

das comissões concelhias da U. N. e

deputados pelo Algarve.

colha mais

gastando

oU,ça 'a noss,a

Secção Técnica

, .

FIOS·
A. NETO RAPOSO

,

'/

(FABRI,CANTES)
o maip�, sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.

.

Austraha desde 100$00, perla pont 180$00, escocesa, inglesa, ro­
bIlont florescente, mohair, fogo de artifício; lolita; f¡lbiola; ráfia; etc.

Nao receamos confrontos, nem em qualidades nem pr-éços.
Consulte-nos hoje e ficará cliente.

Prl�. dos Restauradores, 13.1.°. Dto. - L I S B O A - TeleJone 326501

\-1__.E.ft.V.i.....-_O••_....-_O••lIIt•r•a••_'.r.Á.t.i._e_e.ft.c.ollm_e.ft.d_a.s_à_c.o.".r.a.ft.,.a__••r

,Praça de Londre�1,,,9,,,B-Tel�fs. 7'l153l·724957 ..LISBOa
,. A S 'S,A,G"E:N S ,Aere.a�,¡ Maritima.s. le le Ca;l1li",ho ,de,
Ferro e' Embarques, rápidos pára a África PortÍJJU,�.$a
EXe VRS.o,ES DO Pais e no Estrangeiro

DE ,AUTOCARRO � DE"COMBOIO - DE AVllo - CRUZEIROS

RESfRVAS 'Df' HortiS' VItrOS' [OnSDLAlfS SfiDROS DE VIAfifM
Nl0 VJA'JE.S,E,M.P'IR,IMEIRO NOS CONSULTAR

RQGll:R!O PEBRO

VISITE··.

LUCÍLIO MA TOS rOUPA
onde encontrarA o mais vasto
sortido de material usàdo em

óptimo estado para quáIquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião. etc.). Resolva Os seus

problemas tOI"IU¡.Ildo-se cUente"
da easa que mall;! barato vende

e nas melhores' condições.
II. do 41"lto. 31-4. 33, 33-4-

TCllelfonel P. lB. �. { g����:
LISBOA-3

TINT4S

solução ,prática
para
situacões difíceis'

,

mU2T-2
n

o s s'e u s, p'r o b I e �m a. s r e s o I v i d o s e m 2 t e !II p o s

tll (Two Stroke Oil)
o ÓLEO AZUL PARA MOTORES A 2 TEMPOS

• as velqs nõo isolam
• as janelas do escape nõo entopem
• o motor pega instantâneamente'
• as despesãs de manllte.nçõo diminuem

PODE CONFIAR NA SHm



JORNAL DO l-tJ-f)]

GRANDES DESCONTOS
IM fAlf�V.§ Vf PU�A (i

, .

NOVIDADI;S PARA HOMEM E SI;N�ORA
Peça amostras a

M O N T E S "r R ,E L A,", ,L D A •

APARTADO 138· C O V I L H Ã

,

E necessário erial' com urgên-
cia no Algarve uma

rativa de Frutos
Coope­
Secos

(Ocmclu8ão da 1.· pligina)

�<cada cabeça ';ua sentença». E,
além disso, como para dirigir uma

cooperatíva são precisas nove pes"
soas competentes e, idóneas, é mais
fácil arranjar nove cabeças boas e

cem ideias bem dtrígídas, do que
36 pessoas que podem não possuir
aquelas qualidades.
I Deste modo, a Cooperativa dos
Frutos Secos do' Algarve, teria qua­
tro delegações, a saber: 1.a - Para­
os concelhos de Lagos e Portimão,
onde vai existir um armazém de

recolha de frutos secos, dentro em

breve,. e que foi construída' pela
Junta Nacional das Frutas; 2.a'­
Para os concelhos de Silves, Lagoa
e Alb,ufeira; 3;a - Para os conce­

J-hos de Loulé, S. Brás de Alportel
e Faro; 4.a - Para os concelhos de

Olhão', Tavira, Castro Marim e Vila
Real de Santo António.

: A sede da ceoperatíva seria em

raro, que é também a sede do Gré­
mio dos Exportadores de Frutos do

Algarve e da delegação da Junta
Nacional das Frutas.
, Os Iavradores poderiam vender a

quem quisessem os seus produtos,
tal como sucede hoje com os vinha­
teíros das zonas. do Centro e Oeste
do Pais, em que se verifica um

grande excesso da produção sobre
b consumo interno.
Mas, é claro, desde que a Coope­

rativa adiantasse um determinado
valor dos frutos secos entregues
pelos lavradores aos armazéns, os

produtores já não tinham necessí­
dàde de andar a especular com o

valor dos seus frutos, a perder tem­
po com congeminações e com em­

préstimos a este ou àquele banco
ou a qualquer agiota que lhes ce-­

desse o dinheiro, com juros bem
contados - e, sobretudo, com a:

mentalidade de especulador descon­
fiado que., a pouco e pouco, .

vai

adquirindo, sem do facto se aper-
ceber.

'.,' , .

,Não seria no l.· ou 2.° anos, porque
I!.' pseudo Bolsa de'Mercadoriàs do C¡dé
Àliança de F:'aro; havia de 'reagir de

qualquer maneira' contra a ofensiva da

Cooperàtiva dos Frutos Secos, tanto

mais que estav� e¡:n causa .0 valor, ae
20% sóbre o ¡:nontante da, prOdução mé­

dia daqueles frutos que, como já vimos,
ài:inge 176'.000" contos por ano'.

i

, .

Ora, bâstaHa parte dos 35.000 contos

�ue, por imo; ficam, actualmente,' na
mão dos' intermediários,

.

que intervêm
na venda dos frutos secos do Algarve,
para ajudar' a criar uma' consciência 'de

iIDião éntre' todos os 20.000 produtores.
.

Com elita ,economia bem podiam ,os
produtóres a1garvios de frutos seces

adquirir as máquinas· Iía�a triturar' a
Infarro,ba, vendendo, separadamente, o

�

triturado e {I, graínha, o que, GOmo dds­

semos no Jornal do Algarve, de 9-3-963,
é o suficiente para, na Sicília, a alfar­

roba inteira passar dos 23$50' a arroba,
na estação de camínho de ;filrro¡ .para

30$50 a arroba, quando separada em

grainha e em triturado.
Tal facto voltou a repetir-se, como se

pode ler no «F'undexpór'ts, de 14 de
Abril findo,
Também poderia a Cooperativa' mon­

tar uma destilaria de álcool de alfal'­
roba, para a indústria; .da. mesma .ma-'

neira que já a possui pára o figo e

medronho, a Oooperatíva de Santa C�­
tarina ..

Podería até montar a indústr!a de

extracção de óleo de amêndoas doces ,e

exportá-lo, para o qué um proprietá­
rio' algarvio do Algoz jª possui o res­

pectivo alvará. Assim" .em vez de se

importar éste precioso óleo da Holanda,
(que, aliás, não produz amêndoas) a

mais .de 50$00 o

.

quilo, bem poderia,
exportá-lo e os respectívos bagaços, e

vendê-los à indústria de doçaria na-

clonal .ou ao estrangeiro.
'

Na vizinha Espanha, 'como é geral­
mente sabido,' a indústria ,dq -celebrado
torrão de Alicante em Jijona, dá ocupa­

ção a cerca de 2.,800 operários e operá­
rias, durante parte do Verão e no

Outono.
Em todos os grandes empreendimen­

tos do Mundo, sempre se verificou que

aparecem poetas a sonhar as ideias no­

bres e,. a lançá-las, com a audácia pró­
pria dos poetas.

.

Os homem; práticos, os homens ressa­

biados pelas calosidades da vida, ante­

põem-se-lhes com as suas dúvidas e .os
seus maus exemplos,
Mas ai dos homens, 'ai dos povos, se

não fora, a flor da poesia que em todos
os lances históricos 'da vida os têm

acompanhado. E nós, algarvios, temos

na nossa própria história; com as arre­

metidas continuas, do islamismo contra

a fé cristã, com as conquístas do 'Norte

de ÁfrIca, para. 'crãvarrrios uma cunhá
no peito deis;maometanos que- nos ator­

mentavam periõdícamente com. as suas

razias do. «anda mouro na costa», com

as navegações' e ocupações, feitas, com

o nosso' sangue, - temos muito âe poe-

tas da ac!J{jQ!
_

Pois bem, lavradores",algarvios, não

nos deixemos ultrapassar pelos mais

pr@gressivos lavradores dos paises es­

trangeiros ou até do Norte do Pais.

Sigamos o belo exemplo, das Adegas
Cooperativas de Lagoa, Lagos, Porti­

mão e Tavira e ,da' Cooperativa de San­
ta Catarina, como dissemos Il.!lterier­
mente, e «aprendamos a lutar, lutan­

do», como di�ia o grande rei D. João II.

Mãos à obra! Não soframos passiva­
mente as críticas acerbas dos .colegas
nortenhos!

SOUSA PONTlpB

ESTA FAMOSA M:ARCA
ALEMÃ, QUE� DIZER:

,

I

�GUA qU�NTE
PARA TODA' A GENTE,
7RAPIDA E BARATA

A GÁS LfOL!IDO,
\

(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA

Junkers
Garante:

• Óptimo funcionamento ii pres­
são normal ou com pequenos
depósitos a I metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão
'. devido. aos seus disppsitivos·
de segurança.

EXilA O SELO DE GARANTIA DOS

A V E,N D AI:

RUA DA CONCEIÇAo, ,'7_2.o_LIS"ÓA-,TELEF, 327.7&
& SILVA, LOA

Nos Âgentes das' :C'ompanhias
,

'

. "D ,i.-s t r, i b u i d o r a s d e G á s

Foram inauguradas as
�ovas instalações de

Rádi�'Juventud
de Aiamon te

Com a presença do 'delegado provin­
cial de Juventudes, directores de Rádio
Nacional de Espanha em Huelva e do

diário eOdíel», da mesma cidade, «al­

cældesde Aiamonte e outras autoridades

provinciais e locais, erectuou-se no pas­
sado sábado nos estúdios de Rádio
Juventud da vizinhá cidade a bênção
das instalações do novo equipamento
emissor da citada Emissora que faz
parte da Cadeia Azul de Radiodifusão.

Depois da' bênçãe efectuada pelo pá­
roco das,' Angústias, 'rev.' Larrainzar,
fez uso da palavra o director da Emis­

sora, sr. Francisco Fernández VIzcaya
que em termos emotivos agradeceu a

todos a. colaboração e a ajuda prestada
para, se levar a cabo o melhoramento.

Falaram também o delegado 'provín­
'cial de Juventudes, o: presidente do

conselho delegado da Emissora, o eo­
mentarlata de' Rádio Juventud e, por

última. o .eolabórador da Emissora em

Monte Gordo (Vila Real de Santo An­

tónio), sr. Firmin@ Antón!e Júniar que,

depois de se referir à estreita amizade
'dos povos de Espanha e Portugal, de­

sejou, proaperídades a todos que fa�

zero parte do -quadro da Emissora.
A (esta t-erminou: com um «copo de

v.inlío espanhol» no Bar Plaza.

Jornal do Algarve congratula-se com

as prosperidades da -emíssora da cidade

�izinha e deseja-lhe muitas felicidades,

r--------.-.

IALGARVEI
•

Goze tranquilamente os seus •fins de semana e as suas fé­
rias, no clima mais temperado •d a E u r o p a.

INSTALE-SE NA •
RESIDÊNCIA I
MARIM.RUA GONÇALO BARRETO.!

•FARO

1.a classe-Ambiente Selecto •A 10, minutos da PRAIA DE fARO •Serviço de Pensão completa
•em colaboração com o

I

RESTAURANTE GARDY •
Di6rias e Meles-Di6rlas IRESERVAS.

Aceitamos para Junho, Julho, •.Agosto e Setembro

• TELEFONE 38& •

1 �F""rirõA·'·1
._---------,
TINTAS «EXCELSIOR»

ALGAR'VE

A ÚNICA CASA D�DJ(ADA �X(LUm
.

SIVAMENU A MALHAS' Â MURO I
DA �ÁBRICA AlIAE BABOIN & CIE,

DE LYON'

SORTIDO

GRANDE E VARIADO SORTIDO EM
CORES MODERNAS
NOVOS TIPOS DE QUALIDADE
NOVAS FANTASIAS

COMPLETO EM

ASTRALON
DRALON
ACRILAN
ORLON
PERLAPON
MOUSSE DE NYLON

JERSEY EM lÃ E OUTROS TIPOS
CRISTAL
PIQUETS

ENVIÁM�SE A'MOSTRAS PARA

QUALQUER P,ONTO DO PAÍS

M�LHAS JOANINHA - Rua Portas de Sto. Antão, 64

FILIAL r+:Rua l.°de .Dezembro, 62

1'__
.'

__'_"_IiIIlIIIJII_XIIrlIIA;!I!)lNIllliE_L_MIIliii°Il!l!!DllIIlA_SImlIll_Rua
do Carmo,

'TELEFONES 324506 .. 631036
L'ISBOA

flH 11)- 'Ci &:&1. fi ......�F.tHIfDIi__¡i!I!I_&_A_II � iIIA_!I!lRc¡1I!lI4_4œ�_H _

Po� q'ue 'não' ab�e ,o· dispen- r
sário de Olhão do'l. A. N. TJ ¡

OLHÃO Desde há meses, que
foram dados por concluídos os tra­
balhos de' edificação do dispensário
dó 1. A. N. T. situado próximo do

JiI;,;tirro Marechal Carmona: e no­

meado'seu director o sr. dr. Fran­
cisco Inácio Reis.

Porém, até' agora não se sabe

quando 'funcioIiará o- referido dis"

pensárío," quando é certo que ele
é absolutamente necessário, por­
quànto 60 doentes, residentes no

concelho, deslocam-se duas vezes

por semana a Faro, a fim de-rece­
berem tratamento no dispensário
aer. A. N. T; daquela cidade. Al­

guns fazem-no com grande sacrífí­
cio, dado. o seu estado de saúde,
embora' as 'despesas do transporte
sejam custeadas pelá Comissão Mu­

nícípal de Assístêncía, que mensal­
mente despende mil e seíscentosves­
cudes para esse fim.

.. .:.og .responsâveís pela assistência
local solícítam, por ínfermédio 'do
nosso jornal.i a quem de direito. dê
as- providências 'urgentes qua--se
impõem. - Ü,

-------,_-----------_.-
. :_ ¡

•
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A- . Moag'em de Ramas, os

e a concorrência' das
Não viriamos à barra, se não fossem

as afirmações escritas pelo sr.. eng. Ba­
talha de Almeida, generalidades' que
feriram a nossa sensibilidade de in­
dustrial brioso e que põem em causa

não só os industriais de' ramas como

também II. própria indústria. E senti­
mo-nos tão à-vQnta.dll CProQ p sr. enge­
nheiro ao' tratarmos deste assunto, pois
temos a m;¡.ior shnpatia pela allç!io Il¡¡.s
Cooperativas e nem sequer corremos
em ,auxilio do nosso colega queixoso,
que'disso não precisa. Propomo"nos es­
clarecer quem nos leia e honestamente
desfazer conceitos erraQ,oll que .porvelJ.­
tura o que se escreveu produziu. .

A indústria de mO'agem qe ramas;
como a maioria das in4\!strias nallio­
nais enferma dos mesmos males: pos­
sui 'boas, más e péssimas instalações
e industriais cumpri¡iores e os que não,
cumprem. Infelizmente esta é a regra:
generalIzada e entendeu-se no interesse'
do País contrariá-la. Surgiram então,
preceitos que a lei 'impõe, 'tendentes .a I

valorizar umas indústrias, a reorgam­
zar outras. O mesmo exemplo apre-

l

sentado pelo ilustre articulista, nOl¡ ser- ,

ve: para cumprir a lei, as moagens de
farinha espoada possuem ou vão pos"
suir secções de limpeza modelares. No­
te-se que para esta indústria a lei não
só determina q)le as. ·farinhas produzi­
das tenham as caracteristicas necessá­
rias como também exige que a indús­
tria'seja dotada de uma boa limpeza ,dé

trigos. Esta última imposição não é' fei­
ta às «l'amas», que todavia têm de apre-,
sentar as farinhas éom as caracteristic
cas legais, A Comissão Reg\Uladora das

Moagens de Ramas tem vind? insist,eI?:'
temente a reComendar aos mdustrlals
a modernização do seu equipamento,
mas sem o 'carácter de imposição que
só a força da lei pode determinar, e o

simples facto da falta da imposição,
se não é motivo para que os indus­
triais deixem de cumprir o seu dever,
é suficientemente desencorajador para
que os menos habilitados ou com es-.

cassos recursos receiem meter ombros,
a um encargo de muitas dezenas, se não'
centenas de contos, com a agravante
de que nuvens negras pairam sobre
o futuro das moagens de ramas, Mas
o anacronismo da lei vai mais longe,
Autoriza a montagem indiscriminada de

moagens de ramas, sem atender à sua

dimensão ou possibilidade de moer

em condições econômicamente viáveis,
ou produzir boas farinhas. Autoriza a

motorização dos moinhos e azenhas,
o que lhes aumenta a capacidade de
moer sem contudo lhes ser posslvel
a móntagem de aparelhos para a lim­

peza dos trigos, que as suas reduzidas
instalaçõés

.

não comportam. (Note-se,
e aqui o esclarecimento é necessário,
que não estamos a advogar a extinção
dos moinhos e azenhas. Entendemos
simplesmente que os mesmos devem
voltar a. integrar-se no pitoresco das
nossas regiões, que há muito deixa­
ram de contactar com o rodar das ve­

las dos moinhos e o chiar das rodas
das azenhas. A sua extinção proces­
sar-se-á na medida em que o consumi­
dor disponha de boas farinlias, o que
está a suceder). Portanto, a lei con­

senté o fabrico de farinhas sem as

caracterlstlcas legais, na medida em

que autoriza o funcionamento de uni­
dadell sem uma limpeza adequada.
Desta amálgama de novas situações"

surgiu a mais desenfreada concorrên­
cia entre as moagens de ramas, que
levou ou está a levar à ruina inúme­
ras instalações; e as vitimas, são os

industriais pouco escrupulosos, as pe.­
quenas fábricas mal apetreChadas e as

velhas moagens, que entenderam se­

guir o caminho da concorrência des-

seus pro�lemas
Cooperativas

leal, na vã esperança de que a sobre­
vivência seria competir com produtos
de inferior qualidade. Felizmente que
o supremo juiz, d consumidor, escolheu
quem melhor o serviu e sobrevivem en­
tão os ip,dustriais que cuidaram, na
medida do possivel, das suas instala­
ções, produzindo boas farinhas,
Entre as melhores fábricas, teremos

que d.estacar a da Cooperativa de Sàn­
ta C:¡.târina, qUe h,mra QS seus direc­
tores. Mas contestamos-lhe a auréola
que o ilustre articulista lhe qá, de
ser a melhor, senão a única verdadei­
ramente boa. Há boas fábricas de ra­

ma�, a moer com mGinhos 'qe cilin­
dros e com mós. Talvez não tão gran­
des, nem de tanto brilho. Mas boas
instalações, de aparência mais modes­
ta sem dúvida, prod�zinilo excelente
farinha, que não receiam a competi­
ção na qualidade. O simples facto de
se substituirero', as mós por moinhos
de cilindros, não resolve a ,produção
da boa farinha, como se quer dar a

entender. Não contêstamos que a moen­

da com os cilindros 's.ejà m¡¡.is econó­
mica. O que podemos afirmar é que as

farinhas produzidas pelas cJássicas
mós, são tão boas como as dos cilIn­
dros e tê,m plena aceitação do consu-'
midor, Vimos já análises destas fa­
rinhas, em q:ae' estão patentes todas
as· caracteristicas lega,is. Os residuos
são minimos e inofen'sivos e devemos
considerar que também os cilindros
deixam resíduos., Pára produzir fari­
nha boa é' indispensável acima de tu­
do completa aparelhagem de limpeza,
Quanto à afirmação de que a moenda

por mós é anti-económica e afecta a

economia nacional, com pleno conhe­
cimento de causa, podemos também
afirmar que o industrial consciente, e
sabedor produz farinha com o farelo
completamente limpo daquela, O clien­
te sabe conhecer' e dá-lhe a sua pre­
ferência.
É certo que existem péssimas fábri­

cas de 'r;amas, mas é desejo. de todo o

industrial modernizar o seu equipa­
mento e evoluir para ri que dê mais
rendimento e melhor fabrico. Sempre
temos pugnado por isso. Mas esta ne­

cessária evolução, se é contrariada pe­
las vistas curtas de alguns, depende
essencialmente do que se determinar
sobre o futuro das «ramas». Petições
pertinentes têm sido apresentadas pela
C. R. M, R. e pelos industriais, a quem
de direito, solicitando me,didas ten­
dentes a valorizar as «ramas». A in"
dústria espera confiada, mas antes qué
'seja demasiado tarde.
Afirma ainda o sr, eng. Batalha de

Almeida_que teve a Cooperativa a preo­
cupação de fornecer aos seus associa­
dos melhor produto, pagando o trigo
pelo seu justo valor, fornecendo a fa­
rinha pelo preço corrente ou menor.

Esta preocupação só lhe fica bem, por­
Que é essa afinal a razão de ser da

'Cooperativa., Bom produto têm também
os outros industriais a preocupação de
fornecer aos seus clientes e melhores
preços poderiam ser oferecidos se a

indústria estivesse liberta dos pesados
encargos Que a oneram, c011l0 a Coope-.
rativa está,
Por último, queremos acrescentar

mais algumas palavras e estas a res­

peito da C. R. M. R. Se a actuação
deste organismo pode parecer absur­
da para alguns, é absolutamente legíti­
ma' para os industriais, É :¡. entidade
que está a terçar armas pelas «ramas».

Para isso se lhe paga, e çomo não con­

siderar que esgote todos 'os' recurSos
em \ defesa dos industriais' que se sen­

tem ameaçados na sua sobrevivência?

Um industrilJI de ramas
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Impõe-se 'recordar Júlio Dantas
-,

O« homens como Júlio Dœnta«, que marcaram posiç{jo ,de destaque nas activi­
dades' que mais dignas se podem considerar e que pela 8ua e8piritualitJ,ade deíœam
bein. vinCados os seus 'nomes' neste vale de lágrimas a que chamamos mundo,
devem ser recordados a todo o momento.

Tal, infelizmente, MO aconteceu em Lagos, pelo menos publicamente, nas datas
âos aniversári08 nataUcio e de falecimento do grande escritor que passaram nos
dias 19 e 25 de'Maio.

Oxalá pois que muitos como nós o tivessem recordado em espírito para que
os portuguese8, tendo presente a sua obra notável, se unam nos princípios, de
paz e amor que Cristo pregou, iortoleoenâo a Naç{jo que se tornará tanto mais
progressiva quanto mais unidos caminharmos com os olhos fitos no bem-estar.
do nosso semelhante.

A Ala n.· 2 da ·M. P. marca em atle­
ísmo - Dos rapazes de Lagos, muitos
há que se aproveitam; pois soubemos
que nas recentes provas distritais de
atletismo foram sete clasaíñcades nos

primeiros lugares e sete nos segundos.
Destes, quatro foram apurados para

as provas nacionais, o que honra de
certo modo a mocidade, que terá de
ag ír' 'para elímínar alguns elementos
que a vêm manchando como temos re-
ferido.

.

,

, O Hotel da Mela Praia e o Rancho Fol­
, clórico - Parecerá à primeira vista ex­
'traordinârio que a vida. do Hotel da
Meia Praia contribua para a vida do
Rancho Folclôrtco de Lagos, mas em

nosso entender deve-se àquele hotel a

reaCção do rancho. Este, pràticamente
apagado como referimos, foi convidado
a actuar no hotel no Dia do Turista e

em boa hora tal 'aconteceu, porque o
S. N. I., alcançando a necessidade de
fomentàr o turismo, vem colaborando
com os estabelecimentos da indústria
hoteleira mais categorizados, onde justo
é se faca alguma coisa que prenda os

turistas para os quais só o mar e o

clima temperado não bastam. Está por
ora assente a' exibição do Rancho Fol-

. clórico, alternando com o Rancho Infan­
til para que todas as quartas-feiras se

proporcionem ,festivais nocturnos no
Hotel da ).\[eia. Praia. Divulgados que
estes sejam, os nossos raI+chos, PaS­
sarão a ser desejados e o folclore talvez
venha a lilcançar êxito semelhante' ao
qlj.e cOllseguiu nil R. T. P., não dizemos
j¡l n¡¡ts lIUm fjlturo próximo. P!l,ra tan­
to há qué apagar, «foglj.eiras» que se

atearam' e ainda se ateiam por aquilo a

que, bem vistas as GoigaS,. se poqe elaS,
s'ificar de. i�compreensão.

. O Rancho Infantil trouxe de Lisboa gra­
tas i'ecordaçõe� -:ror desejarmos estar
a par da vida. do Rancho Infantil, tro­
cámos iÍnpressões com a. direcção do
Centro de Assistência de Nossa Senhora
do Carmo ,sobre a recente qeslocação
daquele a Lisboa. Dos êxitos 'alcançjldos
pelas chanças que o. constituem e da
forma como foram recebiqas �os looais
onde.se exibiram"só há qUf'l dizer·bem.
Na ESCOI!l Industrial Marquesa de Alor­
na. e na Casa- dO Algarve, as manifesta­
ções ,atingiram tal' entusiasmo que as

lágrimas afloraram em muitas faces
pela recordação dos momentos que al­
gárviQs há muito na capital viveram,
como' se 'a sua infância estiveSse pre-

sente, acompanhando em coro as crian­
ças do rancho, das quais uma comple­
tou agora seis anos. As compensacões
monetárias não irão muito além das ne­
cessârias para cobrir as despesas efec­
tuadas, mas as moraís são, no dizer dos
directores que viveram esses momentos
de confraternizaçãot de elevação tal que
não encontram pa avras para demons-.
trar a sua gratidão a quantos os ajuda­
ram na realização do' que ainda lhes
parece um sonho. Destacam a colabora­
ção de Noémia Palma, Júlia Barroso,
Sebastião Murtinheira e Mário Madeira
e confiam que as autoridades locais e

todos os que se interessam pelos pro­
blemas de assistência amparem o Centro
para que a segunda fase das obras pra­
jectadas seja um facto dentro 'em breve,
pois sem elas tão útil instituição não
poderá singrar. O Estado jã fixou verba
para·a obra, havendo que reunir o exce­
dente por subscrição ou oferta genérosa.

Joa!,uim de Sou•• Piacarretà

CAMIlO A GASÓLEO
Vende-se elD Portimão·�a­

mião a gasóleo. Mercedes Benz.
6 ton .. esta'do novo. eolIO 11 mn
quilómetros. Trata A.da Bar­
lavento Comercial. Lda. (Ga­
ragem) ou na Rua J. P�reira
SalDpaio (BruDo). nO ZZ. 1.0•
-Dto. - Portimão;

Co... ·tJonhcci:rnentol
de contabilidade, preci"
sa;'se par� Lisboa. Res"
posta co... iJade, habi...
litar-óes, reJerêndas e

ordenado para_o Apar ...
tado 46 - OLHAO.

AL.P-ARROBA
Instalação completa para trituração'de alfarrobas, com
respectivas noras, veios de transmissão, chumaceiras,

tudo completamente novo, vende

Armindo Henrique Estêvão Guita
. Rua General Trindade, 42 - Telefone 460 - FA R O

Vende-se, modelo 1961, estado impecável,
240 litros de capacidade.

Nesta Redacção se informa (3151).

Frigorífico

À VENDA NAS

BOAS CASAS

Rep. R. S. CONTRERAS, LDA.

Rua do TelhaI, 4..B

LISBOA

TELm. 369584· 369581· 33400

«Bosch»



ALGARVE1-6-f3.) DOJORNAL

Decorreu em ambiente de apoteose o sarau

de ginástica do Clube Náutico do Guadiana
de Vila Real de Santo António

�DDtícias�coND£BAlio
Toda a correspondência deve Ser dirigida aos Armazéns do Conde Barao, Largo do Conde Barão, 42-Lisboa-2

SORTEIO PARA TODOStempo de treino naquele aparelho;
a especial de senhoras efectuou
vistosos e muito interessantes nú­
meros rítmicos com arcos e maças;
a aplicada de mãos livres esteve
muito certa; a classe especial de
meninas, do Lisboa Ginâsio, dirigi­
da pelo prof. Reis Pinto, foi pri­
morosa de gracíosídade e harmo­

nia; a aplicada apresentou-se com

agrado em .argolas e a finalizar

Os rapazes do Lisboa Ginâsio em­

polgaram o público em espectacula­
res saltos sobre mesa alemã.
Todos os números mereceram dos

assistentes os mais calorosos e vi­
brantes aplausos e para tão grande
êxito muito contríbuíram as duas

aperfeíçoadíssímas classes de Lis­

boa, dirigidas com reconhecida pro­
ficiência pelo seu professor sr. Hen­
rique Reis Pinto. A boa técnica e

apurada preparação da classe es-

(Conelus(lo da t» página)

comandante dos Bombeiros Volun­

táríos e Lino Xavier Esteves, da

direcção do Lusitano Futebol Clu­

be e a esquerda aos srs. dr, José

Correia do Nascimento, presidente
da Junta Distrital;' comandante
João de Oliveira Baptista Correia,
capitão do Porto; Pedro Marti�s
Socorro, vice-presidente do MUnI­

cípio; dr. José de Campos Coroa,
director da Escola Industrial e Co­

mercial; Carlos dos Santos Queirós
e eng. Carlos Magalhães, da direc­

ção do Lisboa Ginâsio ·Clube e José'

Rodrigues Marques, vereador e pre­
sidente da Comissão Municipal de

Turismo.
Cerca de 160 atletas alinharam

na vasta sala, tendo à frente os es­

tandartes do Lisboa Ginásio e do

Náutico do Guadiana. Pela direcção
deste, o sr. José Manuel Pereira

agradeceu a presença do sr. gover­
nador civil e autoridades, descreveu
as dificuldades enfrentadas pelo
clube para a realização do sarau,

que talvez fosse o último, pois a

placa de cobertura da sede, gote­
jando permanentemente em toda a

extensão, durante semanas c?nse­
cutívas, impedia o treino dos gma_s­
tas aludiu à desejada construçao
do ginásio-sede, para a qual se con-'
tava com o terreno, prometido pela
Câmara Municipal, com o projecto,
da autoria de um arquitecto vila­

-realense de renome e com um

substancial auxílio do sr. ministro

das 'Obras Públicas, além de haver

promessa formal da Direcção Geral
dos Desportos, de comparticipação
com a restante verba necessária à

conclusão da obra. Pediu ao st. dr.

Baptista Coelho que intercedesse

junto do sr. ministro da Educação
para que pudesse concretízar-se tão

grande aspiração do clube e agra­
deceu a deslocação ao Algarve das

classes do prestigioso Lisboa Ginã­
sio Clube, de que o Náutico se or­

gulha de ser a segunda filial, que
assim retribuíam a visita feita pe­
los atletas algarvios em 1961. Agra­
deceu ainda a abnegada e desinte­
ressada assistência prestada ao

clube pelo seu médíco, sr. dr. Raul

FoIque e evidenciou o espírito de
sacrifício dos ginastas para conse­

guirem preparar-se para o sarau,
tendo apenas dois meses de tra-
balho útil.

.

Seguidamente fez entrega de uma

placa alusiva ao director do Lisboa

Ginãsio, sr. Carlos dos Santos Quei­
rôs., a quem expressou a gratidão
do seu clube pela brilhante «em­

baixada» lisboeta.' O sr. Carlos

Queirós realçou o contributo do
Náutico para il. expansão da gínãs­
tica no Algarve e entregou tam­
bém uma artística placa. Jovens

ginastas ofereceram ramos de flo­
res e lembranças ao prof. Reis Pin­
to e a João Setúbal e iniciou-se a

apresentação das classes, que cons­

tituíría festa autêntica e inolvidá­
vel para os olhos e para o espírito
ao verificar-se a arte, gosto e des­
treza com que tantas dezenas de

raparigas e rapazes executavam
os seus exercícios.
A classe infantil (meninas) teve

à caracterizá-la muito aproveita­
mento e toda a graça dos seus ver­

des anos; a aplicada masculina, em
saltos de tapete, não desmereceu da

aparatosa exibição qu� neste gé­
nero já fizera em Lisboa: a classe
de rapazes dos 8 aos 11 anos mos­

trou-se homogénea e voluntariosa
em todos os seus números; de novo

a aplicada, realizou exercícios de
bom nivel nas paralelas: a de ra­

pazes dos 13 aos 16 anos eviden­
ciou grandes possibilidades pela
precisão com que actuou; a elas­
sé de meninas (13/17 anos). deu a

primeira nota de beleza e de har­
monia nos seus números rítmicos
e a classe especial de rapazes do
Lisboa Ginãsio Clube, dirigida pelo
prof. Reis Pinto, encerrou a primei­
ra parte do sarau com todos os

atributos que lhe justificaram a

denominação de «classe-maravilha».
Na segunda parte, a classe apli­

cada apresentou-se em barra fixa,
mostrando ter aproveitado o pouco

quaisquer proventos para os seus

responsáveis, se vem realizando
obra impar na provincia portugue­
sa, no campo da ginástica.
Os srs. dr. António Baptista Coe­

lho e dr. José Correia do Nasci­
mento, que se fizeram acompanhar
de suas esposas, e todos os convi­
dados, exprimiram a sua satisfação
pela forma como o sarau decorreu,
tendo o sr. governador civil felici­
tado vivamente João Didio Setúbal,
obreiro de toda a actividade do
Nâutico. O sr. Matias Gomes San­

ches felicitou também João Setú­

bal, agradecendo-lhe a projecção
que através da ginástica tem dado
a Vila Real de Santo António e

pedindo-lhe que não esmorecesse

no bom trabalho desenvolvido em

prol do revigoramento da juven­
tude.
Após o sarau foi oferecido na

sede do Nãutíco um beberete à
«caravana» lisboeta, que serviu de

pretexto para a troca de amistosos
brindes.

LISBOAxx MONUMENTOS DE
30-2.° esq., l!:vora; Guilhermina Fer­
nanda Caniço da Costa, Travessa
Viriato, 12 Covilhã; e Conceição
Correia Tavares da Silveira, Calça­
da Fonte Nova, 6 r/c-esq., Vila
Franca de Xira.

A todos os premiados foram já
remetídos os respectivos prémios.
Este sorteio referia-se ao Padrão
dos Descobrimentos, em Belém,
também conhecido por Monumento
ao Infante D. Henrique. Desta vez,
considerámos todas as respostas
como certas, até mesmo 'aquelas que
diziam tratar-se duma caravela do
Infante, etc.

Está para breve o formidável con­
curso dos 100 prémios. Aprontem­
-se, estejam alerta, pois será multo
em breve!

Termina hoje esta sensacional
série de Monumentos, muito embora
não acabem ainda os sorteios se-

.

manais que há já seis meses vimos
mantendo com inteiro sucesso, tan­
tos são os postais com que vemos

avolumada a nossa correspondência
diária, com destino aos nosæa con-

. jornais onde se publicam as nossas
«noticias»: UMA TOALHA DE
PRAIA, no' valor de 20$00.
PRÉMIOS DE CONSOLAÇÃO:

Serão sorteadas 12 CUECAS SEDA,
malha Rayone, no valor de 7$50
cada, entre outros tantos concor­

rentes.

NOVO CATA­
LOGO - Está
sendo remetido.
a quem o pede
o novo catálogo
de a r t 1 g o s e

preces, junta­
mente com um

belo saco plás­
tico.

AMOSTRAS
- Enviamos
amostras d o s

nossos sortidos
s e m qualquer
compromisso.
Receberá também um saco plástico,
além de correspondência própria
para fazer o seu pedido, sem gastar
um tostão.

ENCOMENDAS � São remetidas
encomendas postais, pelo correio, d'e
qualquer quantidade de artigos e

valor. Todas as encomendas seguem
com um óptimo brinde de utilida­
de no lar.
NOMES E MORADAS - COM­

tantemente nos surgem na nossa

correspondência pedidos diversos,
onde faltam ou o nome ou a mora­

da (ou os dois) li também por ve­

zes de tal forma tlegíveís, que os

não conseguimos decífrar, Para o

bom encaminhamento de qualquer
tipo de correspondência, tenha em

conta que deve escrever o vosso no­

me e morada, não só completos,
como também de forma que os com­

preendamos e não deturpemos.

o Clube Náutico do Gua­
diana começa depois de
amanhã a sua Semana

Desportiva
A' Semana Desporttva de 1963

do Clube Náutico do Guadiana, que
decorre na sede do clube, terá o

seguinte programa:
Dia 8 de Junho'� Classe infan­

til (3/5 anos); aplicada masculina,
em paralelas; classe de senhoras;
classe de rapazes dos 13 aos 17

anos; saltos de plinto. .

Dia 4 - Classe de meninas (7/10
anos); classe moderada masculina;
classe de senhoras;' aplicada, em

saltos de tapete.
Dia 6 - Projecção de filmes e

palestra sobre educação física e

higiene.
Dia 6 - Classe aplicada, em bar­

ra fixa; classe de rapazes (9/12
anos); exercícios a mãos livres;
saltos de tapete.
Dia 7 - Classe de rapazes (14

aos 17 anos); classe aplicada, em

argolas; classe especial de, senho­
ras; classe aplicada, em saltos de

plinto.
Dia 8 - Judo; esoírée».
As sessões terão começo às 22

horas,

cursos. Outros se seguirão e entre­
tanto pode cortar a figura de hoje,
colá-la num postal (note bem que
só aceitamos colada em postal) es­
creva o nome do Monumento no

local próprio e remeta-o até ao

próximo dia 16.
Os prémios para este último sor­

teio de «Monumentos» são os se­

guintes, a atribuir como sempre.c
por sorteio: .

1.° - UMA SAIA PLISSADA,
absolutamente garantida, no valor
de 95$00; 2.° -. UMA BLUSA
TRICOT NYLON, .tamanho 2, pata
menina, no valor de 80$00; 3. ° -

UM PIJAMA DE POPELINE, avi­
vado, para homem, no valor de
65$00; 4,0 - UM JOGO DE MESA,
l,50Xl,50, no valor de 55$00; 5.° -

UM SACO DE LONA, com fecho,
no valor de 25$00.
PRl!:MIOS ESPECIAIS: a atri­

buir entre os concorrentes dos três

Todos estes artigos e como sem­

pre todos aqueles que anunciamos
para prémios dos nossos sorteios,
estão à venda nos ARMAZÉNS DO
CONDE BARAO.
PREMIADOS NO SORTEIO N.O

17 - Com uma CAMISA EUSÉBIA,
em Tricot de Nylon, no valor de
85$00, Maria Fernanda Aguiar .F'er­
reíra, Avenida Dr. Bernardino da
Silva, r/c-esq., Olhão; com uma

BLUSA DE RENDA NYLON, para
senhora, no valor de 85$00, José
Gregório Viana, Bairro Apariça,
Rua C, n.» lO, Beja; com UMA
COLCHA DE FUSTAO, algodão, no
valor de 77$50, Alice Ramos Simões

Dias, Cabeço Marco, Madeira; com

um PULOVER DE LA SHETLAND,
para senhora (a grande moda) no

valor de 57$50, Mariil. Antónia da
Silva Alves, Banda de Além, Ma­
chico; com um LENÇOL TURCO,
para banho, no valor de 25$00, Ma­
ria da Conceição Domingues Peres,
Bairro do Alvit� 24 r/c, Lisboa.
PRÉMIO ESPEC�AL: uma BLUSA
DE MALHA algodão, para senhora,
a cada um dos seguintes concorren­

tes: Ana Luisa Rodrigues de Je­
sus, .Rua da Rochinha, 64, Funchal;
Ana Botelho Brás Inocêncio, Pero­
víseu: e Saul do Carmo Coelho, Rua
Alves' Correia, 2, Albufeira. PRÉ­
MIO DE CONSOLAÇAO: Foram

premiados com DOIS PANOS DE
COZINHA. EST4MPADOS, no valor
de 3$50 cada, os seguintes
concorrentes: M a r i a Helena
Valentim Pereira Gomes, 'Lar­
go Dr. Amândio Paul, n.« 4,
Guarda; Alcinda F. Dias, Rua
dos Arrlfes, 7, Funchal; Hen­
rique Correia Salvador San­
ta Rita, Vila Nova de Cacela;
António José. D. Faustino,
Estrada da Circunvalação, Lo­
.te B, 2.° esq., Algés; Augus­
ta Luisa dos Santos, S, Fiel,
-Lour-íçal do Campo; Jacinto
Nicolau Correia Ribeiro, Vila
Real de Santo António (será
suficiente esta morada?); Ma­
ria de Matos' Barata Leitão,
Rua da Paz. 39. Areosa; João
Gomes, Rua Dr. João José
da Silva, 8, Olhão; Maria de
Lurdes Cardoso da Cruz, Rua
Dr. Sousa Martins. 126, Vila
Real de Santo António; ·Marla­
da Conceição Augusto de Ma­
tos, Rua Mendo Estevens,

Uma pequena ginasta oferece um ramo

de flores .. João Setúbal·

pecial de'rapazes tiveram óptima
correspondência na classe de senho­

ras, em números rítmicos em que
a natural elegância e leveza dava

completo aproveitamento ao esco­

lhido fundo musical sob o qual
actuaram. Evidenciando a sua ca­

tegoria, as classes lisboetas permi­
tiram também. que os algarvios
presentes verificassem o excelente
nivel já alcançado pelas classes do
Clube Náutico do Guadiana, que
uma vez dispondo de sede em con­

dições e do material de que care­

cem, muito melhor e mais profícuo
trabalho poderão levar a cabo.

1Il pena ver lutar com dificulda­
des de tal ordem tim clube com tão
boas provas já prestadas, e onde em

puro regime de amadorismo, sem

EusllBIA
a grande

.

vedeta da Europa

Calças «PRÂTIKA»
CAMPO E PRAIA

QUALQUER
PROBLEMA DE BelEZA

TEM SOLUÇÃO
T�IC.OT �¥)_:1:Ó�
·'�'Hla�.;nl.. i> ¡';df=',fo,.';'jJ�, '
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Em Portimão GRAÇAS AOS MARA­

VILHOSOS PRODUTOS
E TRATAMENTOS DE

Aluga-se em Portimão, por
um ou mais meses do Verão.
r/c com � quartos. sala de es­

tar. 8ala 'de jantar. casa de La­
nho, cozinha e quintal. 'tudo
mobilado e guarnecido do ne­

ces.ário. como utensiJios de
co:cj·nba e roupa, televisão e

rádio, etc.- Trata na Rua de J.
Pereira Sampaio (Bruno). n�o
Z�. 1.o·Dto. - Portimiio.

85$00 85$00

II PRECISA-SE
....Judan�� .

de etoctrl­
dsta .. com prátit:a .. pina
a e�ta�ã() de servlco da
.4 U·T o S I L. a¿esp()stas
para o -'partadc 61-
f4�().

EXPORTACÃO
'. .._

CONSERV'ASDE
No primeiro trimestre deste 'ano a nossa eæportacão de conservas cifrou-se

em 15.l¡51l toneladas, no valor âe 2l¡3.696 contos. OB m,aiores importadores de Bar­

dinha foram: Alemanha, 9l¡.07l¡ contos ; Inglaterra, IlB.195-; Itália, 20.658; América
'do Norte, 11!.96B; França, 15.599; Bélúioa-Luœemburgo, 10.860; Buiça, 7.189;
Áustria, 5.068; Holanda, 4.859; Congo-Leopoldville, l¡.OB9 e Libano, 9.619 contos.
Mai'ores importadoreB de atum: Itália, 1.995 contos e América do Norte, 1.757

contos: de cavala: Ittilia, 9.191l contos, Bélgica-Luœemburgo, ·l¡.Il#," �. França,
9.69.0 centos. Os principais importadores de tmohovo« foram: América do Norte,
16.96B oontos; França, 9.l¡85; Buiça, 1.77l¡; Itália, 1.599; Alem,anha, 1.599; Áustria,
1.587; Reino Unido, 1.l¡78; Bélgica-Luœemburgo, 8B9; Austrália, 670 e República
Bul Africana, 660 contos. AQ todo eœportaram-se 1.989 toneladas, no valor de
98.6BI! contos.

.

AV. QA 'LIBERDADE,35 - T.321866

,R. ALE)('� .HERCULANO: 2.4 T . .455.48
.. __

'
" .: " � . Iitit S I�1 S S Al �.S It

EM'L-AG()SIEllsi.... IUIt A\I!Jillr17.e
Prlm.rlo Casa de 'H6spedes «A. FLà.

RESTA. (anti... Pen-"ão «OS
SALOIOS»). co� lIftais de trin­
ta anos de boa aeti.pidade.
por lIfto.tipo do estado de saú­
de da proprietária não per�
mitir e.tar.à .testa do mesmo.
lazendo Irente para duas rua.
com boa di.po.. if:âo paramaia
u� estabelecimento... .'

,

, Tratar na lIfte.DI:" 'na Rua'
da Zorra. n.o:U -·Tele/. 100.

Vilarin�o & Sobrin�o, Lda.
Janelas Verd�s - LISBOA

Foi concedido aumento por diuturni­
dade às professoras ·sr." D. Maria
Eduarda Sancho Nobre Correia Faisca,
de Faro e D. Fernanda da Conceição
Neto Aleluia, de Albufeira.
- Foi autorizada a contrair matrimó­

nio com o sr. Manuel Pinho de Melo,
a professora sr.' D. Maria .João dos
Santos Ruivinho.

Amêndoa Em consequêncía de algu-
, das, sh 590; Farmers Majorcas, sh 585;

.

mas compras importantes, 'Portugal, Faroo, sh 585; Douros, sh
efectuadas por importado- 585; Irão, sh 570; Chipre, sh 580.

na Bélgica res alemães, das colheitas - As autoridades belgas publícaram
de 1962 e 1963, os preços um despacho sobre cortiça que modifi­
aumentaram bastante ulti- ca ou completa algumas disposições re­

mamente, atingindo em amêndoas P. G. latlvas aos contíngentes tarifários para
correntes o nivel de 73 frs. C. F. An- o ano corrente. Em virtude do seu in­

tuérpia. Desde então os mercados reve- teresse para as exportações portuguesas,
Iam uma certa calma e as previsões não assinala-se que para a cortiça classi­
mudaram no que respeita à colheita de ficada nos n.vs 45 01 A e B ( ..Cortiça
1963. - em bruto e desperdicios de çortiça;

No mercado de Hambur- cortiça triturada, granulada ou pulve­
Mercado de gO o preço das sardinhas rizada»), foi aberto um contingente

em conserva, em dólares, anual de 950 toneladas com direito à
1/4 club 30 mm., é o isencão total de direitos de entrada;

con serva s seguinte: P o r tug a I, esta isenção aplica-se tanto às' impor­
$8.85 / '9.00; Marrocos, tações provenientes do Mercado Comum

em azeite, $7.85/7.95 e em óleo, $7.70/7.75. como às de outros paises.
Em Viena, as cotações de sardinha,

em 'xellns austriacos, são as seguintes:
Portugal, em azeite 1/4 club,' 270.00/
310.00; 1/4 club reduzido,c 250.00/268.00;
1/10 clube, 180,00/188.00; Jugoslávia, em

azeite 1/4 club, 255.00/265.00; Dinamar­

ca, em azeite 1/4 clube, 248.00/260.00.
No mesmo mercado registam-se os

seguintes pree�s para as anchovas: Ju'­
goslávia, enroladas, em azeite 1/12
340.00/360.00; 1/6, 345.00/360.00; Portu­
gal, enroladas e estendidas, em azeite

1/12, 160.00/170.00; 1/6, 310.00/345.00.

,

FERIAS NO ALGARVE
En-. magnificos apartan"lentos

RESTAURANTE-HAR,a abrir a19 de Junho, com Serviço â Lista CATAPLANAS
Em eluminlo e cobre es­

tenhado, 'abrlcam;'se e

vendem-se na Aua des AI­
caçarias, 5 - FARO.

Peça inforn"laçé5ea a:

.A

RESIDENCIAS Calé erÍ1' T�·'1¡ra'
TRESPASsA-SE

BOA-VISTA
End. Teleg: ALBUVISTA-ALBUFEIRA-Telefs.17S·183PPC

Ne�ta t;'�d�t:(:ãv
inf()rma· (11.12).TINr\S «fXCfL\I()� »

ITrespassa-se em Faro
Grande armazém .. renda em conta .. óptimaAJ

condições e local para oficina e' stànd de au­
tomóveis ou máquinas .. ou qualquer outra in­
dúst .. it. ou cODlércÍo.
Trata o próprio no local .. Rua do Alportel..

:144 - Tele:fone_46.z.
DI• V er s a s

Em Londres o preco da

amêndoa a pronto, por

quintal inglês, é o seguin-

¡te: Espanha, Valên�ias não selecciona-
-------;--_--.------
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Brancura e longa vidasó comOMO

Vo-
•• :: •

Orgulhe-se do aspecto impecável -da sua roupa
Orno, o melhor amigo da sua roupa, produz espuma, abundante e activa que
lava suave e eflcezmente. Lavada corn Orno a sua roupa dura mais e ganha ' ...

verdadeira brancura - a brancura Omo l A acção 'altamente detergent�
de Omo llbertatotalmente a sua roupa de teda a sujidade sem .o fatigante
trabalho de esfregar que estraga ràpidamente. Não use 'mais processos
antiquados para lavar a sua roupa. Use Orno, o moderno processo de

lavagem, mais rápido, mais económico
e mais eficiente. Dê à sua roupa a fa­
mosa e deslumbr.ante brancura Orno.

Afinal, tudol é Algarve'! JUOftiulialislOU lP,úl�li.tu �e;!r��eB�sssi:�@�li:o�Oe�ialPor -conveníêncía urgente de serviço
foi contratado para .exercer as funções O sr. ministro das Obras Públicas,

ARMAÇÃO DE P�RA - Ainda sobre uma local Inserta num órgão da Im- de aspirante do. quadro do pessoal da através do Fundo de Desemprego, con­

prensa regionalista, na qual o seu -autor descreve a linda praia de Armação de Direcção-Geral das Contrfbuícões e Im- cedeu o reforço de 74.000$00 para a cons-

postos o sr. António José Nobre, de trucão do Centro de Assistência Social
Pêra, com as suas imponentes fumas, etc., tacto que mereceu ao sr, Francisco Faro. Polivalente em S. Brás de Alportel.
da Silva Francês, de Lagoa, colabora- ---------------------------- ..:.;:��=;;;;;..=...:::.;,...;;;:;.;:;:;..;:,;;..;;;.;!:,.;::...:;;;;:;...------------------------------­

dor deste nosso jornal e grande defen­
sor do desenv:olvimento turistico do seu

concelho, um reparo publicado no últi­
mo número do Jornal do Algarve, em

que diz que as referidas furnas são

pertença exclusiva do concelho de La­

goa, devemos lembrar que o autor do

reparo apenas errou' ao dizer que as

turnas são da prata de Armação de

Pêra, quando devia dizer - as praias
e as maravilhosas furnas da baia de
Armacão de Pêra. Porque, como o sr.

Silva Francês deve saber, isto para que
não se publíquem noticias «ad hoc»
sem conhecimento de causa», como acon­

selha, todo ,o litoral da costa portugue­
sa, como, allás, acontece em toda a

parte, é dividido por zonas sujeitas a

uma jurlsdlcão.
.

,

Ora, no caso presente, como na capt­
tania do porto de Portimão, existe um

mapa da orla maritima e lá está assina­
lada a jurisdição da baía de Armacão
de Pêra, que val da Ponta dos Pentes

até ao Barranco' da Coelha (além da
Pedra da Galé), e corno o dominio ma­

ritima abrange 50 metros para terra

além da preia-mar das águas-vivas, tem
que admitir-se como legitimo dizer-se
- as praias e furnas da baia de Ar­

macão de Pêra.

Que, em resumo, tudo é o Algarve
e tudo é português!

Eurico Santos PatrWio

VIVENDA
NA PRAIA DA LUZ'

Aluga-se vivenda na
Praia da Luz para o

mês de Agosto. Mobi­
lada, garagem, água
e luz.
Tratar na Estalagem

S. Cristóvão - LAGOS.

OMO :LAVAMAIS BRANCO ...,vê-se �l�,:,
,

;:I;Ærl;'&i�;�: >; ..L.EV�R 62-0Mo- 31

Câmara Municipal de Tavira
EDITAL

Alienação de terrenos
.

'JORGE AUGUSTO CORREIA, Licenciado em Medicina e

Presidente da Câmara Municipal do Concelho de Tavira:

Faz saber que, de harmonia com a deliberação desta Câ­
mara Municipal .de 21' do corrente, se vai proceder no edifício
dos Paços do Concelho e Sala das Sessões, às 18 horas do dia
20 de Junho próximo, à venda em hasta pública, dos seguin­
tes lotesde terreno, localizados no centro da cidade - na Hor­
ta d'EI-Rei - e a r quilómetro da praia de Tavira:

3 lotes de- terreno, com a superfície de 132' m2., cada um,
para construção de moradias 'unifamiliares (2 pisos'),' desig­
nados pelas letras D, E e I.

110te de terreno com a área de 5.000 m2.,.destinado à cons­

truçãode um hotel de 2.a classe.
A base de licitação-para cada metro quadrado é de, respec­

tivamente, 360$00 para o lote D, 380$00 para o lote E, 400$00
para o Jote I e 100$00 para o hotel. ,

Os lotes referidos são alienados para o fim em vista e em

conformidade com as condições previstas nó caderno de en­

cargos que poderâ ser examinado na secretaria desta Câmara
Municipal, todos os dias úteis, durante as horas de expediente.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudicação,
se o entender conveniente para os interesses do Município,

E para conhecimento de todos os interessados se passa o

-presente edital e outros de igual teor que vão ser afixados
no lugar do estilo.

E eu, Heitor Francisco Alves da Costa, Chefe da Secreta-
ria, o subscrevo.

.

,

Tavira e Paços do Concelho, 28 de Maio de 1963.
o Presidente da Câmara,

JORGE AUGUSTO CORREIA

Traineira que foi d. pesca da sardinha. denominada
«Maria Irene», equipada com motor CUMMINS, de 130
HP. Tudo em estado novo. Tem apenas dois ano,s de tra­
balho e possui autorização para pesca eosteir•.
Tratar com José Alexandre Roddgues, Rua 1.° de De­

zembro, 86 - p E tot I C H E •

NOTARIADO PORTUGUÊS

CARTÓRIO NOTARI�L

de Vila Real de Santo António
Foram transferidas, a seu pedido, da

CTF de Faro para a CeE, as tercelro­
-oficiais sr. as D. Silvina Concqlção Sil­
va Mendonça e D. Maria Fernanda do
Nascimento, e da CTF de Vila Real de
Santo António para a de Tavira, a te­
lefonista sr.� D. Maria Eduarda do

Nascimento Rodrigues.

A cargo da Notáricr Lic. Jeróni·
ma do Carmo GodilJho. Vinagre

Certifico, .narratívamente,
para efeitos de publicação,
'que por, escritura de dois de
Abril de mil novecentos-e ses­

senta e três, lavrada- a folhas
vinte e três do livro de- escri­
turas. diversas -número cator­
ze, deste Cartório, foi altera­
do o corpo do artigo sexto do
pacto social da sociedade co­

mercial por quotas de respon­
sabilidade limitada, com sede
em Vila Real de Santo Antó­
nio, «Martins & Velasco, Limi­
tada», que se encontra matri­
culada na Conservatória dos
Registos Predial e Comercial
,de Vila Real de Santo António
sob o número cento e cinco,
o qual passa a ter a seguinte
redacção:
Artigo sexto � Ambos os

sócios são gerentes, como uso

da firma e sem caução ou re-

tribuição, sendo, porém, ne­

cessária a assinatura dos dois

gerentes para obrigar, vàlida­
mente, a sociedade em juízo,
e fora dele, activa e passiva­
mente, bastando a assinatura,
de um só dos gerentes, em

actos de mero expediente.
É quanto me cumpre certi­

ficar em face do pedido, repor­
tando-me à citada escritura
em caso de dúvida, declarando
que na mesma nada consta

que altere ou prejudique o

certificado.
Cartório Notarial. de Vila

Real de Santo António, trinta
de Maio de mil novecentos e

sessenta e três.
O Ajudante,

MANUEL CLEMENTE
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o Rotary Clube de Portimão exprimiu o seu pesar NECROLOGIA
aos srs. Presidentes da República e do Con­
'selho pela �orrível catástrote do Cais do Sodré

ACTUALIDADES

DESPORTIVAS
ÁFRICA

José Mendonça Horta
Garanti_os embarques real­
_ente rápidos. Agora já não

precisa ne_ earta de eha_ada.
ne_ eaução de regresso.

Faleceu em Faro o sr, José Mendonça
Horta, de 69 anos, proprietário, casado
com a sr.' D. Catarina dos Santos Rosa
Horta e pai do sr, José Mateus Horta,
sócio-gerente da conceituada firma Fa­
rauto, Lda., €:idadão digno e de carác­
ter impoluto, era muito conhecido e

estimado, pelo que a sua morte foi ge­
ralmente sentida. O funeral realizou-se
da igreja da Sé para o cemitério daque­
la cidade" nele se, incorporando muitas
pessoas de todas as catetorias sociais.

riques, Benigno Cruz, dr. Guerreiro de
Matos, que leu uma interessante curio­
sidade, e António Guérreiro de Matos,
a sugerir que também rosse enviado
'um 'telegrama de condolências à familia
de Mestre Aquilino Ribeiro.
Comentarido 'a reunião, o sr. dr. An­

tónio Rocha da Silva agradeceu a cola­
boração, dos seus companheiros, as su­

gestões e alvitres apresentados e, refe­
rindo-se ao papel que a cada rotário
compete . desemp_enhar, disse: «temos,
.meirs amigos, de fazer Rotary. à- nossa
mesa, durante as nessas, neuníões, .mas,
sobretudo, compete-nos fazer Rotary
'fora da nossa-mesa». Terminou com pa­
lavras de apreço para os ñuturos direc­
-tores do clube, pedindo para, que todes
lhe emprestem a melhor colaboração,
dizendo: «Fomos nós que os escolhemos,
não nos' foram impostos, temos, portan­
to, de çolaborar com eles porque eles
representam a nossa vontade».

,

A horrível tragédia do Cais do Sodré
e a morte de Mestre Aquilino Ribeiro,
constítutram momentos tocantes da reu­
nião do Rotary Clube de Portimão, du­
'rante a qual foi guardado um minuto
de silêncio em homenagem às numere­

sas vitimas da catástrofe que enlutou
o País e ao insigne escritor, cuja obra,

'

em meio século de fecunda actívidade,
será bastante para o imortalizar.
O sr. dr. António Rocha da Silveira,

,que presidiu, depois de ter convidado
o sr. António Lopes Duarte para fazer
a saudação à bandeira nacional, recor­

dou os dois trtsttssímoa acontecímen­
tos; propondo que, em relação ao pri­
meiro o clube manifestasse ao Chefe
do Estado e ao Presídente do Conselho,
por telegrama, o profundo sêntimento
dos. rotários de Portimão, proposta que
foi 'aprovada por unanimidade.
9 sr. arq, Arlindo serrão,' no protoco­

lo, associou-se às homenagens sentidas
que o presidente ali quis prestar e o

'

sr. dr. José Guerreiro de Matos pediu
que o clube manifestasse o seu pesar,
,por t1!legrama, à Sociedade dos Escrito-
res Portugueses e à Academia das Ciên­
cias pelo falecimento de Aquilino Ri­
beiro, pedido que' foi aceite por todos
os presentes.
Durante a leitura do expediente, o sr.

Rui Par-gana dos Santos, que secreta­
ríou, chamou a especial atenção para
'uma mensagem de amizade recebida do
Rotary Club de Torino (Itália) e abor­
dou vários problemas ligados à vida
.tnterna do clube.

O per-íodo de actualidades e comuni­
cações foi muito animado, dada a quan­
tidade de, assuntos expostos, alguns de
interesse transcendente para a vida
cultural da comunidade. Assim o sr.

arq. Arlindo Serrão sugeriu que 'o clube
patrocinasse a organização de uma ex­

posição de' pintura e escultura que po­
deria 'tér a denominação de «Salão de
Novíssimos», a qual seria abenta apenas
a jovens, de ambos os sexos, com me­

nos de 19 anos. 'O sr. dr.. António Ca-.
laça falou sobre a Semana do Ultramar,
que o Pais está a comemorar, por ini­
ciativa da Sociedade de Geografia de
Lisboa. Lembrou o papel importantíssi­
mo que os portugueses têm desempe­
nhado para; valorizar as terras que des­
cobriram, regando-as, tantas vezes, com
o sangue generoso dos seus heróis. Em
seguida fez algumas consídsraçõea so­

bre as realizações do clube no seu pri­
meiro ano de existência, afirmando que,
como presidente eleito: «estou disposto
a dar-me e a entregar-me ao ideal de
Rotary neste clube, onde o material
humano é do melhor». O sr. Rui Parga­
na dos Santos, a propósito do ano ro­

tário que vai terminar, prestou home­
nagem ao presidente Silveira por ter
sabido impregnar o clube de um com­

panheirismo exemplar «sem "altos e

baixos, sempre igual, faceta que se de­
ve, sem dúvida, 'à qualidade do material
humano a que se referiu o companheiro
Calaça. mas, em grande parte, à natu­
ralidade, seriedade e simplicidade do
presidente que soubemos escolher».
Sobre alguns assuntos de ordem in­

terna usaram da palavra os srs. Ro­
gério Castelo, 'que também apoiou a

organização do «Salão de Novissimos»,
José Rodrigues Sanches, eng. Tito Hen-

F T E ,8 ou L Fundada há 1z3 anos

D. Ana de Jesus Marreiros Viei...,
Fa.leceu na Beira (Moçambique) a

sr,' D. ,¡\na de Jesus Marreiros Vieira,
de 78 anos" natural .de Algoz, viúva de
Eduardo Assunção Vieira. A extinta
era mãe das sr.s D, Antonieta Mar­
reiros Vieira, D, Maria da Saúde Mar­
reiros Vieira e D. Julieta de Jesus
Marreiros Vieira e des srs .. Paulo Mar­
reiros Vieira, encarregado dos arma­

zéns de viveres da C. P. na Régua" e

Eduardo Marreiros Vieira, comerciante,
e sogra da sr.' D. Ana de' Jesus Mar­
reiros Vieira e do sr. António de Sou­
sa Monteiro, funcionário do Grémio dos
Armadores de Pesca da Sardinba.

Rev. Manuel de Mendonça Rita

Em S. Lourenço de Almansil, 'de onde
era natural, faleceu o rev. Manuel de

Mendon:ça Rita, de 79 anos, que foi
pároco de Alte e de Santa Catarina da
Fonte do Bispo e professor do Seminá­
rio díocesano. Era irmão do sr. tenen­
te José de Mendonça Ríta, tio dos srs.

Manuel Pir.es Barracosa, José Pires
Barracosa, Eduardo Pites Barracosa,
Sidónio Rita de Mendonça, António Pi­
res Barracosa e das sr.» D. Maria do
Carmo de 'Mendonça, D. Maria das Do­
res de Mendonça, D. Maria dá Concei­
ção de Mendonça e D. Maria Rita de
Mendonça.

AGÊNCIA EM LISBOA

Avenida da Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos Aliados, 207

Comentários de: ENCARNAÇAO VIEGAS

Tata Assotiatão de fufebol de faro
(.J u n i o ro eo �,)

(JOGO EM ATRASO)

Taça «Ribeiro dos Reis..

OlhaneDse. 3 - C. Piedade. O

Superioridade evidente da turma de
Olhão numa partida em que o vencedor
só poderia ser o grupo da casa, mais
vincadamente intencional e esclarecido
como de resto seria de admitir. Os vi­
sitantes, animosos, tiveram apenas o

mérito de valorizar o despique.

Foi marcado para amanhã, às 11 ho­
ras, em Faro, o jogo Faro e Benfica­
-Farense, da Taça Associação de Fu­
tebol de Faro, em juniores.

_'-,-'_
CICL.ISMO

Vitória' de Setúbal. 7 - Silve�. I
o .reeultado é sobejamente expressivo

e dispensa comentários. O Silves, con­

denado à descida de divisão, não pôde
deter o maior potencial dos visitados,
sendo apenas de louvar o facto de ter
alcançado o chamado ponte de honra.

Portimo�ense. 1 - Lusitano. O

Partida disputada em modesto nivel
técnico em que o visitado, mais feliz,
alcançou um tento que havia de dftar
o vencedor sem que, contudo, o encar­

reirasse para uma agradáve1 actuação.
Cremos que a igualdade seria mais
exacta na «fotografia» do encontro.

Lusitano de Évora. l-Farense. I

AquilinooLra deA
José Inácio, do Louletano,
vencedor da 2.a prova do

Regional de Seniores

Ribeiro :foi evoeada
na 'reunião do

Rotary Clube de Faro
,

.

Dezoito ciclistas alinharam na 2.'
prova do Regional de Seniores para uma
distância de 197 quilómetros, mais 20
quilómetros do que estava previsto, sen­
do a média exigida de 34 quilómetros­
-hora.
Os corredores, apesar de nas três

primeiras horas, terem corrido dentro
do horário previsto, acabaram 'por ir
pouco mais além dos 33 quilómetros­
-hora, o que demonstra o pouco interes­
se com que a prova foi disputada. O
júri, porém, dado o aumento de quilo­
metragem, resolveu homologar a cor-
rida.

'

Durante o percurso poucas tentativas
de fuga se registaram, rolando, por ve­

zes, o pelotão em excessiva monotonia.
A chegada apresentou-se um grupo de
16 ciclistas que cortaram a meta pela
seguinte ordem:

'

1.°, José Iná�io, Louletano; 2.°, Ca­
simiro Cabrita, Louletano; 3.°, José,
Carrasqueíra, Ginásio; 4.°, Edmundo
Bota, Louletano; 5.°, Manuel Cota,
Atlético; 6.°, Carlos Páscoa, Ginásio;
7.°, Fernando Jacinto, Ginásio; 8.°, João
Maria, Atlético; 9.,°, Américo Lourenço,
Atlético; 10.°, Aníbal Correia, Louleta­
no. todos,com 5 h., 56 m., 59 s.

Amanhã corre-se o contra-relógio des­
te Campeonato, prova que indicará o

vencedor,

A quimera do ouro Perante' a" quase totalidade dos seus

membros, ,d,ecOl,reu, na terça-reíra, na

Estalagem' Caíque, em Olhão, a habí­

tual. reunião do Rotary Clube de Faro,
presidida pelo sr. dr, A. Rocheta Cas­
siano.
Dépois da saudação à bandeira nacio­

nal, pelo sr. eng. .Ioaquan Lopes Bel­

chíor, o, srr
: dt. Rocheta Cassíano con­

gratulou-se com a elevada presença de
companheiros e anunciou .que o clube
tem um novo membro, o sr. dr. An­
tónio Pedro, eleito na última reunião,
sendo-lhe' feita a imposição do emble­
ma rotário 'na reunião da próxima ter­
ça-feira.

,

Na direcção do protocolo, o sr. dr.
Eduardo Mansinho regozijou-se, tam­
bém, com o número elevado de 'compa­
nheiros presentes à reunião, «demons­
trattva da nossa vitalidade e certezaüe
que o nosso clube está cada' vez mais
unido». Fez, votos pelo pronto' restabe­
lecimento do sr. António Lã, que feliz­
mente registou, melhoras e manifestou
o seu pesar e o do clube, pelo recente
falecimento do pai do sr. José Mateus
Horta, que estava acompanhado, no seu

desgosto, por todos os companheiros.
O sr. dr. Rocheta Cassiano referiu-se

também, às melhoras 'do sr. António Lã
e exprimiu um voto de pesar pelo fale­
cimento do escritor Aquilino Ribeiro
«um português que honrou a sua Na­
ção e que como escritor, mestre Indis­
cutível, se consagrou em 'Camílo». O
Rotary Clube de Faro - disse - vê
com pesar o passamento de Aquilino
Ribeiro. Exprimiu" o pesar do clube
pela gravissima'doença de João XXIII,
tendo desejado, «interpretando o sentir
de todos os rotários presentes», as me­

lhoras do Santo Padre. Comunicou ter
recebido um oficio da comissão pró­
-Jardim-Escola João de Deus em' que
era anunciada, a presença em Faro, no

próximo dia 8, de um coral dirigido
por Fernando Lopes Graça, ,em espec­
táculo cujo produto se destina àquele
empreendimento, exortancfo todos os

companheiros a que assistissem ao es­

pectáculo.
Depois,de o secretárie, sr._Jorge, Men­

des Rodrigues. ter lido o expediente,
o presidente abriu o periodo de actua­
lidades e comunicações, lendo cartas
do governador dó distrito, do governa­
dór eleito e da secretaria suiça de Ro­
tary Internacional, a tratar de diversos
assuntos de interesse rotário. O sr. dr.
Eduardo Mansinho presto_u homenagem
sentida a Aquilino Ribeiro, afirmando
ser de há muito sua intenção que lhe
fosse prestada pelo clube a consagração
devida, quer com a sua presença, quer
em palestras em que se sintetizasse
a sua obra. Com a sua morte - disse
- a homenagem de ontem, que pare­
cia actual, mais actual se torna, hoje.
Realçou que o filho do mestre Aqui­

lino Ribeiro desempenhou as funções de
juiz na comarca de, Olhão e, em' hom,e­
nagem ao falecido escritor, procedeu
à leitura de um dos seus contos, «A
pele do bombo», atentamente escutado
pelos assistentes.
Encerrando a reunião, o sr. dr. Ro­

cheta Cassiano saudou Olhão e os seus
naturais' ê «nossos amigos», pediu, mais
uma vez, a todos os companheiros que
comparecessem ae festival' de Lopes
Graç:a. ,a favor do Jardim-Escola João
de Deus a construir em Faro «cum­

prindo-nos ajudar, como rotãrlos e

alg-arvios, esta notabiUssima obra» e

felicitou o sr. dr. Eduardo Mansinho
pela forma como leu e interpretou o
conto de Aquilino Ribeiro tendo afir­
mado: «Ficamos-lhe multo' gratos pela
ideia e principalmente porque escolheu
de Aquilino precisamente Aauilino,
aquele Aquilino que falava à portugue­
sa e que tão bem interpretou o Por­
tug-al serrano. !li esse Aquilino que hon­
ramos sobremaneira - um português
de lei e um mestre no gosto e no estilo».

Desde tempos imemoráveiB que o ho­
mem acalenta no 8eu espirito o sonho
de ser rico. ApeBœr do adágio que diz.
que «o dinheiro não traz a teuotâaâe»,
é cada vez mais irequente ver-se cria­
turas avaras, que tllm dinheiro qU,e so-'

beia' para a sua subsistllncia e passam
privações Bem conta para não o tirar
debaixo de determinado taõruiio que
fica perto da arca da roupa suja; mas

não tão suja como as suas almas.
Quem III as histórias verídicas do ve­

lho Oeste americano ou quem viu «A
quimera do ouro», .âesse genial Charles
Chaplin, que o ,cinema nos legou, é que
pode apreciar a loucura'âos que se dei­
xam envolver pelo mito iniquo da mal­
dita fortuna.
Há quem se esqueça da religi{f,o, da

famHia, da Natureza e da humildade,
somente com o desejo de de8cobrir, de
amealhar e de guardar cada vez mais
esse vil metal que deambula de mão
em mão por este mundo de Cristo.

«Ocultos os juízos de Deos são!
As gentes vas, que não os entenderão,
Ohamão-lñe fado mao, fortuna escura,
Sendo só Providencia de Deos pura.'

(LUS.,X, 38)

D. Juliana Calçada Lope.'
Faleceu em Faro a sr.' D. Juliana

Calçada Lopes, de 95 anos, viúva, na­

tural de S. Brás de Alportel, mãe das
sr.ás D. Maria José Lopes Louro e D:
Maria Catarina Louro, sogra dos srs.

Bento Viegas Louro e António Viegas
Loure, índuetríaís, e avó dos srs. eng.
Bento José Viegas Louro, presidente
da Câmara Municipal do Barreiro, An­
tónio Lopes Viegas Louro, industrial,
e Mário Lopes Viegas Louro, estudan­

te, presentemente nos Estados Unidos.
O füneral realizou-se, com grande acom­

panhamento, para jazigo de familia no

cemitério de S
..
Brás de Alportel.

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - a sr.« D. Inácia da Conceição
Viegas, de 82 anos,' viúva, natural de
Vila Nova de Cacela.
- o sr. Manuel Francisco, de 75 anos,

viúve.

Em VILA NOVA DE CACELA .:_ a

,sr.' D. Adelina dos Santos, de 72 ,anos,
viúva, natural de Tavira.

,

,- a sr.» D. Maria Angelina, de 82
anos, casada com o sr. Manuel Pereira.
Em SILVES'- o sr. José Sabino Ca­

brita, de 29 anos, casado, trabalhador
dos Serviços Municipalizados, vitima de
electrocução, quando trabalhava.

Em FERRAGUDO - a sr.' D. Adeli­
na dos Santos Rocha, 'de 63 anos, viúva,
comerciante, natural de EstÕmbar, .mãe
do sr. José dos Santos Lapa" comer­

ciante, irmã das sr."S D. Mariana' do
Amparó Rocha, comerciante e D. Maria
Júlia Recha, regente escolar, sogra das.
sr. ea D. Teresa Luisa Prazeres Cabr í->
ta Lapa e D. Maria de Lurdes Cândida
Lapa e avó da menina Rosa Maria Cân­
d,ida Lapa.
Em LAGOS - o sr. José Francisco

Alves, de 85 anos, 1.° cabo, reformado
da Guarda Fiscal e um dos'. poucos so­

breviventes das campanhas" de Moçam­
bique, onde serviu com o· comandante
Mouzinho de Albuquerqúe:, Êra pai. do
sr. coronel Francisco Ra11áel ,Alves.
'Em LISBOA. -" a sr.' D. Gualdina
Maria Viegas, de 51 anos, 'viúVa, natu­
ral de Azinhal (Castro Marim).

De Lisboa para' BensafrilP, em cujo
cemitério ficou sepultado, reali�ou-se
o funeral do 1.° cabo mecânico da Ae­
'renáutiea Manuel 'Pacheco' de Sintra,
\ima d,ás' vitimas do trágico désàstre
de aviação de Vila ,Pery (Moçambique).'
As familias enl�tadas'apresenta ;!ornaJ

do Algarve sentidos pêsames.

Excelente e surpreendente o resultado
alcançado pelos «leões» de Faro na sua

visita ao Campo Estrela. E foi mesmo
um golpe infeliz da defesa algarvia
que permitiu o golo dos alentejanos.
A mudança de orientação técnica no

quadro algarvio parece ter moralizado
a equipa, gu_e este bom resultado pode
ajudar a fortalecer.

'

Campeonato Nacional da JII Divisão'
Faro e Benfica-Montemor

Apresentando desde o inicio do jogo
um futebol mais prático e esclarecido o

Far,O e Benfica alcançou o intervalo com
três golos de vantagem.

.

Já porque essa vantagem era suñ­
CI_ente e também porque o adversário
nao se mostrara em condições de conse­

guir uma reviravolta, os algarvios
abrandaram um pouco, do que se apro­
veítaram os montemorenses para ensaiar
algumas jogadas de ataque, numa das
quars consegurram o ponte de honra.
No final, vitória certa da melhor

equipa.

Supr�macia e inteligência dos al­
piarcenses no Festival de Tavira

Pois bem, a história que hoje trago
a lume, neste cantinho ,dedicado à Fu­
seta, é mais uma a juntar a tantas
outras quimeras forjadas pela mente
do homem. Quimera essa que teve e ain­
da tem a forma duma bilha de barro;
desse vulgar barro vermelho (que faz
a águÇl fresquinha). Foi a minha avó
quem a c?mprou à porta da praça. O
tempo va� aquecendo e qualquer dia
Bem o notarmos, andamos para aí a

transpirar como danados, por' todos os
poros que contém esta' complexa má­
quina que é o corpo humano.

.
,

De facto, este formoso mee de Maio,
esmaltado por mirificas flores fecun­
dadas pela deusa Primavera e pelo sol
algarvio, tem sido esplendoroso como
poucos. Despem-se .os casaeos, a,brem-s,eo-' '

os colarinhos e ilrregaçam-se as 'man­
gas e também as saias sobem um na-,
dinha mais! Os' pássqros cruzam os
are8 vertiginosamente com as asas aber­
tas e, eu, ao cruzar a porta do quintat;
parti a asa da bilha.
Ao ver aquilo, a minha avó sacudiu

a cabeça e soltou um suspiro que mais.
parecia um' lamento.
- E agora! - perguntou.
- Agora, compra-8e outra - respon-

di eu. E esta sempre pode ser apro­
veitada para se fazer dela qualquer
coisa útil. Per exemplo, um VlJ80 de
flores?
- ,Um vaso de flores! ,

- Sim, deve ficar um vaso um pouco
exótico, estravagante mesmo, mas sem­

pre é melhor do que deitar a bilha para
o lixo, não acha?
E Be bem o pensei melhor o fiz. Nu­

ma destas tardes, peguei-me ao traba­
lho e com o auxilio dum martelo abri
uma grande boca na bilha da água
fresquinha, que tivera a intençao de
levar para a ilha. Pequenas lascas de
barro caiam-me sobre as maos cobrin-"
do-as duma fina camada de pó' averme­
lhado. E foi entao que, Il luz difusa da
tarde amena, eu vi brilhar aqueles pe-
dacinhos de metal,

- Que é isto - pensei - Parece
mesmo ser ...

E fiquei suspenso, fulminado por uma
ideia súbita. E comecei a rebuscar no

pó, nos cacos, no cMo, no diacho! E
apanhei bocadoB até do tamanho de
cabeças de fósforo! E como resplande-
ciam, santo Deus!... II; ',' d �" d4,quilo era «oiro»! ... OIRO com le- �I I() . () fY1lôta ()UrU,
tras grandes! .. '. •

d'
• -

Engoli em seco,. arregalei os olhos c()rn (Inf() �VI�()e� e
e bati na cara pœra saber se de facto • -. If'I
estava acordado. Como verificasse que ,qUinta 'l(,¿lJem preten-'
estava, chamei pela minha avó. Mas o d

• .•
'

grito que dei saiu estridente como o e.' dlrIJã-Se:? il, I?uô Ma-
apito do comboio. Nessa altura vi per- "I· a' '" lI;"'nche"', 4 _.

_' V.·.'"feitamente que estava nervoso! oJ 'You ,...' u

Mal ela apareceu, mostrei-lhe os pe- lrIeal de lI;""nt() .... nt()'n·l()daços de barro, com gestos de quadrú- I< .:t.... �

mano. A velhota ficou francamente
aborrecida e disse que eu nao tinha
descansado enquanto não lhe tinha par­
tido a bilha. Fiz um gesto de impa­
ci�ncia.
- Mas não se trata da bilha, avó. Iste

é, trata-se da bilha, mas nao é da bilha
prõpriamente dita, percebe?

'

A pobre senhora fitou-me de so,bre­
cenho franzido, como se eu tivesse en­

sandecido de repente. Chegou até a

querer tirar-me a temperatura.
- Escute avó - continuei - Estas

particulas que aqui e8tão, não lhe fa­
zem lembrar nada! Veja-as, veja-as ...
Ela contudo nem sequer se deu ao

trabalho de encavalitar as lentes no seu

ponteagudo nariz. Chamou-me maluco e

afastou-se a fazer o jantar. Entao tomei
uma grande resolução.
Arrumei cuidadosamente a infusa num

canto escuro e meti 08 bocados de bar­
ro na algibeira. la firmemente dispos­
to a conversar com o meu compadre
Chico acerca do assunto. Sim, p,orque
uma descoberta de tal natureza só deve
ser confiada a indivíduos em quem te­
nhamos a máxima confiança, e mesmo

assim ...

Primeiramente havia de comprar to­
d1J8 as bilhas que houvesse na Fuseta;
depois saber quem as tinha fabricado
e i" ver o terreno de onde fora tirada
a matéria empregada na construçao.
MM ... e se já al.Quém se tivesse an­

tecipado e regi8tado essas terras em

seu nome' Senti um forte baque no

peito e empalideci tao fortemente, que
08 objectos se viam através das minhas
orelhaB.
Foi ne8se estado de choque que o

meu compadre me encontrou.
- Que él isso, homem. Está doente'
- Estou doente um raio que o par.-

ta! - e contei-lhe baixinho a minha
importante descoberta esperando a to­
do o momento ver o meu compadre de
olhos arregalados e boca escancarada.
Porém, qual nao foi o meu espanto

quando o ouvi soltar uma forte garga­
lhada, que me fez gelœr o sangue nas

veias.
- Ora não Beja cr-Ian"a. Inlusus deB-

Decorreu com certa animação o festi­
val de ciclismo que o Ginásio levou a

efeito na sua pista, no domingo, sendo
as provas para independentes ganhas
pelos ciclistas do Alpiarça, a justifi­
car a sua rapidez e o excelente plano,
táctico que impuseram aos ciclistas ta­
virenses.
Classificações - Juniores - 1.°, Hen­

rique Neto; 2.0, José Gonçalves; 3.°,
Joaquim Pacheco; 4.°, Zacarias Ramos.
Seniores - 1.°, Carlo's Páscoa; 2.°, José
Sidónio; 3.°, Jaime Neto. .

Independentes - Critério de 25 vol­
tas - 1.°, João de Brito, Alpiarça; 2.°,
Octávio Trinta, Ginásio; 3.°, Indalécio
de Jesus, Ginásio; 4.°, João Centeio,
Alpiarça. 100 voltas ,,--, 1.°,,, João 'de Bri­
to, 'Alpiarça; 2.°, Jorge Corvo, Giná­
sio; 3.°, Octávio Trinta, Ginásio; 4.°,
Alcido Neto, Ginásio; 5.°, Santinho
Mendes, Alpiarça.

Re6ultaJos Jos jogos t
III Divisão -- s.a série

Juventude, 2 - Bela,
So Domingos. 1 - Ferreirense,. ,

FARO E BF., 5 - U. Montemor,

Naeion.al de Junioretl· s.a série

,Frigorífico
CONGE'L.ACOR

de fabricit(:ã() ••emil
S. L. Évora,
Serpa.
FARENSE,

MODELO I�DUSTRIAL '''1'0- PORTIMON. 2
O � OLHANENSE, O
6 - Beja O

,Vende-se em estado de
novo com a capacidade
para 300 litros e as di­
mensões segulnt�s: 1 x 30
x 80 x 80.
Apartado 19 - LOULÉ.

Terreno Louletano - Ginásio
pista de Loulé

Ra

Yende-se terreno para
construções na Avenida
Beira-Mar, perto do Ca­
sino de Armação de
Pêra.
Tratar na mesma lo­

calidade com Catalina
Maria Rodrigues.
\

Realiza-se amanhã, na pista de Loulé,'
um festival que porá novamente em

çompetição as equipas do Louletano e
do Ginásio de Tavira.
As equipas algarvias farão alinhar

todos os seus corredores o que propor­
cionará uma excelente tarde de cic,lismo.

I COZINHtlRA
Precisa-se 'para bom

restaurante instalado nu­

ma das melhores' praias
do Algarve. '"

.

Resposta a este jornal,
ao n.O 3.209.

Le;,. o JORNAL DO ALGARVE
e tlaberá o flP" ti .. """1911 nO A '.a,,,,e

, '

Compram-se'motores
usados «6 M», de 160 MP.,.
completos, bom estado
,de conservàção.
·Respostas ao Jornal

Jo Algarve, n.O 3.179. '

CHOCÂO£IRAS «PAL» PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

Para eago�da: Para ovos;

White Cornish, White White Teghorn, Rhode Island
Rock, etc, �Híbrldos. New Hampshire, etc, -Híbridos.

para carne para postura

Telels.321241/325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL. LOA. p,r. do Munidpio, 19-2.o-L1SBOA-Z

(FABRICO FRANC�S)

. Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 oVos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado.

CASA
LOTARIA DE ONTEM
O 2. ° e 3. ° prémios da lotaria de ontem

da Misericórdia de Lisboa, n.OS 43.356
e 186.419, respectivamente, de 200 e 50
contos, têm o carimbo e a marca da
Casa da Sorte.Seja esperta!

Camião ,Pargo
de 8 000

No aproveitar é que está
o ganho!

kgs., ven­

de ern born estado
Se o seu vestido já está
muito visto ou' desbo­
tado, modifique-o. tin­
ja-o OU avive-lhe a cor,
em casa. com as fame­
sas tintas RAPOSA,
a marca a I e m ã que
domina em todo O

mundo há mais de 60
anos.

Vila Relal del Santo A-n'''nlv

de 23 a 29 de Maio
ENTRADOS - portugueses «Maria

Christina», de 550 ton., «Mira Terra,.,
de 563 ton., e <Maria Christina», de 550
ton., todos de Lisboa, vazios.
SAíDOS - «l.\!aria Christina», «Mira

Terra», «Maria Christina», e «Mira Ter­

ra», todos com minério, para Lisboa.

LucillO MATOS TOUPA
I<ua dv ,Uvltv, 33

J

DO \11 INGO, a 'história do sé­
culo XX,a.través da vida 'alegre
e 'dramátiCa' de um casal, inter'
pretada por Maria. Schell e

O. W. ,Fischer,; A grand:e roda
da vida. Uma obra de intenso'
vig!llr passionHI; -manj"ilhosa e

humana! (Para '17 atias);' , ,

QUINTA�FEIRA, Pr.ép�Jhi�
teu testamento. ,com Eqdie
Constantine. (p!ira 12 'apos). ")

LISBOA
TELEFONE 637024

T�LHt\STIJOLOSPara tingir OS seus nyl� I

use tinta � i m p I i c o I
da mesma marca.

Bons ent:re.os Rlelbores e RIais baratos

Comprando nati Fábricatl de Cerâmica da CompanLia dati
Fábrieatl Cel'àrniea -Lusitânia. da Vala do Carre.ado (perto
da Ponte MareeL,al Car_ona). Tele/. Carreáado. 26; da Moita
do R.ibatejo. Tele/. ::139014; e Setúbal (R.. Antó':'io José Bap­
titlta. 100). Tele/. 2283&. aprol'eitando Otl pre�otl especiais ne­
lati em vit:or para retornos.

._- 1111111!1_�"..----,------'------.....,..��---

sas há por' ai aos 'mo'ntés. Eu mesmo
tenho algumas na min'lta. 'casa. ,J
- Sério! - balbuciei. - E com ouro!
- Sim, com'"o�ro., Ourp _por, todos os

lados. E'o' que é engraçado é que'toda
a gente sabe 'dis-so! Segundo consta,
o ba1'1'o para q sua fabricaçao, é tirado
duma velha mina abandonada.
- Abandonadaf
'- Abandonàda, claro. 1!: de crer que
a percentagem de ,11tetal preci080 ,n(jo,
c,ompense -Il sua ,explaração. ,

E o meu compadre Chico deu expli-'
cações detalhadas sobre- a mina e sobre
a sua localizaçao. E falou... falo,?!...
Mas eu já não o escutava. A quimera

do ouro tocara deBta vez em mim, mM
Uio ao de leve que a única coisa pesada
que eu sentia eram os pedaç08 de bar-'
ro mas algibeiras.

'

E afastei-me sorumbático. Eu, que
acalentara tantas esperança8 de rique­
za, encontrava-me afinal tao pobre como

o Mourão quando acertou no totobola! ...

ARRENDA�IENTO DE POMARES
A firma Severo Ramos, Lda., de Por­

timão, reeeLe propostas em. earta feeL.ada,
até ao dia 5 de JunL.o pelas 16 L.oras, para
o arrendamento das frutas dos pomares

da sua propriedade «Abieada».
Para esclareeimentos podem os interes­

sados dirigir-se à referida firm.a.

TROVOADAS
NAo HESITEI

Defenda o seu prédio instalando Pára-raios tipo !=ranklín ou

R ádio activos de grande alcance.
Dirigir à Casa mais antiga do Sul,do Pais. Instalações de con­

fiança, máxima seriedade e pessoal competente. Dirigir ao seu

proprietário, R VAL E;NT�, Telefone 21 - OURIQUE.
!=acilito pagamento. Orçamento grátis.

JOÃO DE DEUS



AQUILINO RIBEIRO
Omaiorhomemde letra

rerreno em Monle �or�o
-

S Vende-se em Monte
Gordo um terreno para
construção, confrontando
ao Norte com a Rua Gil
Eanes e a Poente com a

Rua Tristão Vaz Teixei­
ra. Aceitam-se propostas.
Informa José JustoMar­

tins, Rua de Aveiro, 32 -
VILA REAL DE SANTO ANtONIO.
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Janela do Mundo
rConclusão da 1.· pdgina)

que essa experMncia· faz quebrar
grande. parte do entusiasmo e da
força inicial âos planos a seu tem­

po elaborados.
E os contínuos obstáculos 11 Sim,

eles surgem a cada momento; fa­
zendo-nos tropeçar continuamente,
voltar atrás, ladear, e prosseguir
mais adiante, na mesma direcção
se ainda conservamos algum vigor
para o fazer.
Tudo o que poderíamos desejar

seria prolongar esse ardor prima­
veril da nossa idade e conseguir
realizar apenas metade das auda­
ciosas concepções que tivemos em

mente. Então, o Mundo seria� dife­
rente. quem sabe, talvez mais de­
eorientaâo, Mas os homens vive­
riam, certamente, com mais e:ntu­
siasmo e optimismo, encarando o

futuro com outra fé!

MATEUS BOAVENTURA

Condiçõesmeteorológicas
no Algarve em Abril

s

arvoredo

leDOS

lenha

pastagens

,

proteja

s

eolmelas

matos

palhas

a sua

lavoura
com uma ap6lice

agrícola

TRAV. DO GIESTAL, 4 (à R. Aliança Operária)
TEL. 6371 06-lISBOA·3

o

GAGUEZ
Podeis dominá-la pela reeducação

da voz. Documentos comprovativos
de óptimos resultados. Reeducam-se
estudantes em quaisquer férias.

BELLES LEIRIA (prof. da Casa Pia. nes­
ta especialidade) - Av. AIm. Reis.
67-1.·, Dt.• - Telef. 41018 - Lisboa-L

Camião «Bedlord»
Vend(;l-�e barato (a­

mlão '«l3edfvrd»,. peso
total S. Sf3() �I5J.,. cm

brim cstado..
Infvrma �e(au(hufa­

l5em Leopoldo - f-t(:2().

Algumas considera ções
sugeridas pela Feira
de Sentarém

(; nviamos encomendas à cobrll.n·ça

Uma epidemia até agora des­
conhecida assola a Europa

sido soldado na Lap6nia onde fora mor­

.dido várias vezes por uma espécie de
roedores jrequentes na regülo. Nessa

oltura os médicos 000 podiam explicar
a sua doença. Ao analisar agora, vinte
anos mais tarde, o líquido da colúna
vertebral do paciente, constatou-se a

extst�ncia de toæoplaemas. Já não
restavam dúvidas diagn6sticas.
Outro. paciente foi feito prisioneiro

pelos americanos e mordido mais de
uma vez por ratos. Mais tarde foi aco­
metido de ataques de febre, de cãim­

bras, manifestando-se também vdri08
sintomas psiquicos tais como ataques
de medo e de terror. Também neste
caso descobriram-se finalmente toxo­

plasmas, responsáveis por muitas doen­
ças que os médicos até agora 000 con­

seguiam diagnosticar .exactamente.
O prof. Hohr 000 cre que toæoplas­

mas tenham sido trazid08 para'a Euro­
pa. Nem ele nem outros participantes
do congresso em Hamburgo puderam
explicar por que raeão algumas pes­

soes adoecem em consequllncia de to­

xoplasmas enq�nto outras continuam
absolutamente normais. Dd-se um caso

semelhante com a poliomielite; quase
todas as pessoas sao infectadas mas

s6 poucœs adoecem efectivamente. Há
sessenta anos a poliomielite era tao
desconhecida como há poucos an08 a

toæoplasmoee. Apesar de todos 08 llxi­
tos alcançados neete dominio, os p�o­
blemas da epidemiologia e da imuno­

biologia aindce estão muito tonoe do·

.------------------�

I �oteL q)adco da ªama I
I Mante Gordo I

I ItBE.R. TO TODO O It NO I
I .

R.ESTA UR.ANTE - BOlTE - BAR. - PISCINA •
I TELEE.821-822-828

.

VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO I
.

-

..
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OS REPRESENTANTES EM PORTUGAL DA
FIBRA. ,LEACRIL LEMBRAM AO PÚBLICO
QUE'SOMENTE OS ARTIGOS DA MARCA
LEACRIL MUNIDOS DA ETIQUETA-AUTO­
MÓVEL HABILITAM OS SEUS COMPRADO-
RES A. UM FIAT 600 D. COMO PRÉMIO.
PARA ESTE IMPORTANTE PORMENOR SE
CHAMA A. ATENÇÃO DO PÚBLICO, QUE
DEVE EXIGIR, NO SEU ·PRÓPRIO INTERES­
SE E SEMP.Q:E QUE ADQUIRA MALHAS OU
TECIDOS LEACRIL,

A MAIOR E MAIS MODER­
NA COLECÇ¡b DO PArS

FABRICAtoiTES

Lã Mescla desde 80$00 kg.
» Zelândia a' . 1 00$00 kg.
» Industrial il. 117$00 kg.
» Austrália desde. 120$00 kg.
» Sabrina (fantasia) a 120$00 kg.

AY. ALMIRAHTE Rm, 4-e fREnTE
LISBOA-'

Peçam amostraa

(Conclusão da 1.· página)

clínica psiquiátrica, verificou-se que era

atacado em intervalos regulares de fe­
bre e de estados de alienação mental.
O paciente declarou que já sofrera des­
'ses ataques durante a guerra. Tinha

. �_�I

Máquina para fabrico
de gelo. Produção 10 bar­
ras por tiragem. Depósi­
to de conservação para
·15 barras.

.

Informa: Apartado 13
-LOULÉ.

o melhorsortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Boa da Porta di Portugal, 1].1.0• Teletone 82 - LAGOS. Remessas pllra lo�o o Pais

seu termo.
CHRISTA ABEL

�£OMUNICADO

A ETIQUETA-AUT·OMÓVEL
(VERMELHA)

rConclusao da 1.' pdgina)

teíra, Vargem-da-Mão (ou Várzea-da­
-Mão senhores filólogos?), Vale Judeu,
.Farrobilhas, barra do Ancão, etc., apa­
recem com todo o relevo em Santarém.
Ora, era em Faro que aqueles mapas
e mais material exposto devia estar,
para conhecimento dos milhares de la­

vradores e agricultores algarvios. que

dizem mal da sua vida e das suas

contas.

Prejuizos como os da mosca e outras

pragas que infestam a agricultura al­

garvia e que o nosso colaborador dr.

Sousa Pontes demonstrou que é de cer­

ca de 27.000 contos por ano, é ali con­

firmado que se pode eliminar - e nós
não temos dúvida em comprová-lo pelas
conclusões do recente colóquio interna­

cional da F. A. O. realizado em Lisboa.
Por isso, apelamos para o sr. gover­

nador civil, como autoridade suprema

I
da ProvIncia, para que se debruce sobre
o certame de Santarém e o ponha em

execução em Faro.
Não lhe regatearemos os louvores por

o ter feito. O Algárye bem precisa que

I
o trabalho dos seus filhos seja melhor

I
remunerado, o que as várias pragas

:::;�: ::te:a:::a:::�_:� .
�

em Albufeira - João de Veiga. ... --.__••--------------

o FIAT

rConclusao da 1.' pdg'na) I tenho sequer metade da idade do

espanto .este moço revolucionário e primeiro livro de Aquilino Ribeiro

esperto, ele o monárquico devotado mas. estou certo de que �am�is vol­
e idealista, publica-lhe o primeiro

tarei a encon�rar um amigo Integro
artigo na. sua' «Ilustração portu-¡

e completo, SIncero e compreensivo
guesa» intitulado significativamen- como ele.

'te «As Feiras». Meses antes, Aqui- �nde en.contrilr -.
alguém como

lino rebentara com as grades da el:. Um día �as colunas da «Re­

esquadra do Caminho Novo e se- pública», a pedír a cabeça dos cons­

guira 'para Paris. A sua ida à re- píradores, no dia seguinte a com­

dacção da «nustiação Portuguesa», b�ter em S. Bento as leis da excep­

poucos dias depois do regresso a
çao e a pedir .8: amnistia geral.

Lisboa, após a imprudente viagem
I Morreu Aquilino Ribeiro. Há dois

ao Porto do ditador João Franco,
meses ele �alou ao Jornal do Al­

é do seguinte modo descrita por
garve, dese!ando a todos nós «bocas

Malheiro Dias: «Entrou aqui na re- farta� de pao e de risos, alma sem­

dacção um estudante de fisionomia pre Iívre para: propender para to­

inteligente e olhar vivo e enérgico
dos os belos ídeaís»,

palavra egestos impulsivos _ um� Estamos todos, de luto. Eu con- Segundo o Serviço Meteorológico Na­

grande exuberância de vida e pre-
tava nele um. arrugo, o mais ilustre clonal, as temperaturas médias do. ar

cocidade .de talento» de todos, cuja amizade me orgu- em Abril foram as seguintes: S. Brás
l!: em Paris que Âquilino' publí- �h�rei por toda a vida de ter pos- de Alportel, 14,6·; Monchique, 13,6; Sa-

ca o seu «Jardim das Tormentas»
suído, gres, 15,1; Praia da Rocha, 15,5; Faro,'

fez agora 50· anos em Fever.eiro: I .

TORQUATO DA LUZ 15,7 e Tavira, 15. A precípítacão, em

Volta a Lisboa, lecciona no Liceu milimetros, nos mesmos locais, foi a

de Camões, após uma brilhante pas-
JORNAL DO ALGARVE vende-se seguinte, respectívamente ; 167, 217. 46,

sagem . pela Sorbonne. Publica em Portimão na Casa Inglesa., 82, 92 e p2.
«Terras do Demo», «Via Sinuosa»
�ss� romance acabado e perfeito; �
depois «Estrada de Santiago» o
livro' que nos descreve a bela' fi-
gura do Malhadinhas.

.

Em Outubro de i921 sai o pri­
meiro número da «Seara Nova», re­
vista de cuja primitiva redacção só
nos restam agora Augusto Casimi­
ro e José de Azeredo Perdigão.
«Queremos construir um núcleo de
homens de boa consciência e von­

tade enérgica, dispostos a assumir

per�nte a espoliação, a rapina, o

egoísmo e a mentira nacionais uma

Violenta e sistemática atitude de
protesto ( ... ). Em democracia quem
mente ao- povo é réu de alta trai­
.ção. l!: à verdade, à sinceridade,
à absoluta lealdade de pensamento
que é. mister habituar o povo por­
tuguês». Era este o programa da
revista que preferia 11 censura fir­
me ao elogio adulador.
Que esforço de rejuvenescimento

não haveria por aí se todos es nos­

sos jornais. e revistas adoptassem
semelhante programa!
Aquilino Ribeiro foi um republí­

cano convicto desde a primeira ho­
ra, mas isso nunca o impediu de
colaborar no campo literário com

índívídualídades das mais diversas
correntes de pensamento e ideolo-
gias políticas.

.

O célebre 7 de Fevereiro trouxe­
-lhe o segundo exílio; depois a re­

volta de Pinhel e o terceiro exílio.
Mas não durou muito a ausência do
País. Ao voltar trazia rejuvenéseí­
das as ideias que jamais viriam a

envelhecer até ao último momento.
Publica livros e mais livros: Em

1924 oferece. ao filho de 9 anos o

seu «Romance da Raposa»; depois
«Casa Grande de Romarigães»,
«Quando os ·Lobos Uivam» etc. etc.
Há uns dias encontrei-me' com

Q Mestre - era assim que nós lhe
chamávamos, porque mestre da lín­
gua qual houve aí maior que ele?­
e ele pôs-me nas mãos o seu «De
Meca a Freixo·à Cinta», com urna

amigável dedicatória, que hel-de
. guardar para toda a minha vida.
Prometia-me ir oferecendo aos

poucos, todos os livros, encantado
com a minha juventude. Passados
dias .havía de me agradecer, já
adoentado, o artigo que publiquei a
seu respeito no suplemento juvenil
do «Diário de Lisboa».
Eu sou ainda muito novo, não

. .

TODAS AS TINT�

PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

,

, -

S�RA SORT�ADO NA RAOIOT�lEVISlO PORTUGUESA
NO PRÓXIMO DIA 27 DE JUNHO


